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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRE10 N. 503 A — DE 10 DE JULHO DE 1890

Altera o § -2,s do art. 20 do Regulamento rine baixou com o decreto u...277 E de
. 2.: de março do corrente fumo, para • execução do decretou. 207 de t de fe-

Vel'AVO anterior.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
.Provisorio constituido pelo Exercito o Armado, em nome da
,Nação
- Decreta:

Art. 1. 0 O capital das loterias que tiverem do sor extralfidas
'nesta cidade repartir-se-ha de modo que se . reservem 63 o/P para
os prelados, 20 '/ o beneficio, incluido neste o imposto de
13 0 1 0 que pertencerá aos concessionarlos, o 20 0/,, para .o Seno o
tolas as outras contribuiçõeS a que ás loterias estejátárobrigadás,
a remuneração do fiscal o seu ajudante e as domais despézas da
extracção; ficando por esta fôrma al teradd o § 2° do art. 2" do,

•rezulamento que baixou com o decreto n. 277 13 de 22 de março
ultimo, para execução do decreto n. 207 de 19 de fevereiro do

.corrente armo.
Art. 2. 0 Ficam revogadas as disposições em contrario.
O Ministro e Secretario de Estado dos Nogocios da Fazenda as-•

•sina o filÇa - executar.	 •
, • Sala das sessões do Governo Provisorio, 10 do julho de , 1590,
23 da Republica.

DECRETO N. 583 — DE 10 DE JULHO DE 1890 - • f

Substitue a disposição da l a parte do art. 'I* dos estatutn do BancO
Pim ISS 9r do Sul

O marechal Manoel Deodoro da Fonsenca, chefe do Governo •
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome tia
Nação, attendendo ao que lhe requereu o Banco Emissor do Sul,
par seu representante, o Visconde da Cruz Alta,. resolve que
seja substitunla a disposição da I a- parte do art. 70 dos estatutos
do meSmo banco approvados por decreto n. 336 B de 16.de
abril do corrente armo, pela seguinte: <,< Constituir-se-lia, com.
unia quota, nunca inforior a 2 1/2 0/a do lucro bruto seffiestral,
um fundo para reconstituir o representar o capital em apolices,
as quites ficarão annulladas , sem compensação alguma do
Thesouro Nacional, para todos os efreitos,'no • fim do prazo da
duração do banco. »

O Ministro o Secretario do Estado dós Negocios da fazenda
assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 19 de julho de 1800,
2' da Republica. • - 	 -

MANOEL . DEODORO D.'X FONSECA.

ROy Barbosa, •

DECRETO N. 584 — DE 10 DE JULHO DE 1893

Regula o nnuero, classes e vencimentos dos enipregados da TheSowaria
de Fazanda do estado do Ceará

O marechal Manoel Deoloro - da Fonseca, chefia do Governo
Provisorio 'constituido pelo Exercito e Armada, em nome da

ção,
Consilcrando o au f•mento que tem tido as rendas piiblicas'

no estado do Ceara; . • ,
Considerando que o accuscimo do sorviço, que de tal facto E

resulta, ainda, ó lildis , ag,gravado patoá trabalhos da tomada de
contas e fiscalisação dos responsavels por dinbeiros...reCobidos
.para soccorros publicos;

Considdrãndo que eStá. praticamento :reconhecido que . o .pos-
:soai da Thesouraria do Fazenda daquelle estado ó insullieferito
para acudir a toda seu„ expoliente,

'	 Decreta:
Art. 1. 0 O numero, classes o vencimentos dos empre,,pilo.; da

Thosouraria do Fazenda do estado do Coará será regulado pela
tabella annexa a este decreto, o que Via0 assignada pelo Ministro
e Secretario do Estado dos Negocios da Fazenda.	 -

Art. 2. 0 Fica revogada a tabolla II que acompanhou o decreto
n. 210 A de : 3 de março do corrente -anuo, na parte em . que

-se refere á Thesouraria de Fazenda do ,estado do Cear(c.
-0 Ministro e Secretario do Estado dos Negoclos da Fazenda

assina ó faça executar.	 •
Sala das sessões cio Governo Provisorio, 19 de julho de 1899,

23 da Ilopublica. 	 •
MANOEL- DEODORO DA FONECA.

Rify Dal base.

, Tobella do numero, classe e vencimentos dos einpreyo,dos da I'lle-
zouária de Fazenda do estado do Cearà, á que se refere o decreto
n. 581 desta dota.
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1 InSpector 	 3:900;000 I :0003030 4:800$001 4:800$000

1 Contador... 	 2.400;3300 1:2003000 3:6003000 3:600$000

1 Procurador Fiscal. 2:000$009 I :0003000 3: 000s)on 2 :009:3000

5 l u* Escripturarios 	 1:800$009 9)0;000 2:700:3300 13: 500$000

5 2e0 Ditos 	 • 1:400000 700$000 2:100$000 10:500;000

5 30s Ditos 	 1:000$000 500$000 1:500$)0a 7:503$000

6 Praticantes 	 600'$000 360$000 960$000 5:700$000

1 Thozoureiro 	 2.900;3000 1:600;000 3:800 z000 3:809$000
I

1 Fiel 	 1:0003000 500.3000 1:5908)00 1 :503s000

1 Cartorario 	 1:0003000 5003003 1:503;3300 1 :300$900

1 Porteiro 	 1:003$00;) MOMO 1:5063909 1 :500$000

2 Continuos 	 090:3000 360;3030 963.4000 1:920$003

30 • 5S:880390

-Capital Federal, 19 de j ulite f. e	 — fiy liuOosa.

DECRETO N. 583—PE 19 DE JULHO DE 1%)
Amplia ds professoras pubflons jnbiladm; a dispsiçao do decrete' e . 193 de 13

de judio do corrente armo

O marechal Manoel Deoloro da Fonseca, chefe do Goverho •
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, -em nome da
Nação, -

Decreta :
Artigo unico. AS mulheres casadas, professoras publicas ju-

biladas, podem receber 03 respectivos vencimentos directamente
•
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por si, independente da procuração ou outorga de seus maridos,
ampliada assim a dispos.çie do decroto n. 498 de 19 de junho do
corrente anuo.

O Ministro o Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda
assim o faça. executar.

Sala das sessões do Governo Provisories 19 de julho de 1890,
20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Rvy Bolbosa.

mamenmmola

DECRETO N. 5e6 — DE 19 DE JULHO DE 189U
Craa o legar de trn'ealra 1 , acurador dos Feitas da Fazenda na Capital

Federal r

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constitiiido pelo Exercito a Armada, em nome da
Nação,

Considerando a necessidade de activar o andamento das causas
em que è interessada a Fazenda Nacional,

Decreta:
Art. 1. 0 Fica crendo o iogeir de terceiro Procurador dos Feitos

da Fazenda na 'Capital Federal, que terá o seu avaliador pri-
vativo.

Art. 2.° O Ministro da Fazenda regulará a distribuição do
serviço pelos treá procuradores, fazendo no decreto 9893 de 7 de
março do 1883 as conv.olientes modificações.

Art. 3.° Cada procurador terá o ordenado fixo de 2:000$ an-
nuaes, além das custas. porcentagens o mais vantagens que por
lei lhes competirem.

Art. 4. 0 Ficam revogulas as disposições em contrario.
Silo das sessões do Governo Provisorio da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, 19 de julho de. 1890, 2' da Repu-
blica.

MANOEL DEORO DA FON3ECA.

Ray Barbosa.

REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO D. 586 DESTA DATA

Art. 1.° A fazenda nacional é represent ida nos juizos de
1* instancia por tres Procuradores dos Feitos, com a designação
de 1 0, 20 o 30 .	 .!

Art. 2. 0 Funceionarão cumulativamente os tres prosura-
dores dos Feitos, na co'n.ança judicial da divida activa, p r qu
a Directoria Geral do C riteado io distribuir-lhes-ha, com a pos-
soes' Igual:lado, as cOrt n itl 33, tita103 ou contas correntes.

Art. 3.° O 1. 0 prOcuralor funcionará exclueivammte nas
causas não executivas que forem processadas no Juizo dos Feitos,
e nas que interessarem á. Fazenda Nac:onal e forem proeess idas
nas duas varas de ausentes.

Art. 4.° O 2. 0 procurador funccionará exclusivamente nas
causas que interessarem á Fazenda Nacional e forem processadas
na l a vara civel, na da provedoria do capellas e reeiduos e nas
especialisações de hypotheca dos responsaveis á Fazenda.

Art. 5.* O 3° procurador funccionará exclusivamente nas
causas que interessarem á Fazenda Nacional e forem processadas
na 2° vara eivel, nas duas Taras commerciaes, nas duas varas
de orphãos, na auditoria da marinha, e nos juizos dos Feitos, nos
demais processos não especificados nos artigos anteriores.

Art. 6.° Os tres procuradores dos Feitos substituir-se-hão re-
ciprocamente, guardada a ordem numorica, em suas faltas ou I.:
impedimentos.

Art. 7. 0 Os procuradores dos Feitos são immediatamento
subordinados á Directoria Geral do Contencioso, da qual rece-
barão as informações e instrucçõos de que tiverem necessidade
para promoverem em juizo os interesses e direitos da Fazenda
Nacional. Sem ordem da mesma directoria, nenhuma acção oa •
diligencia judicial poderão elles iniciar, salvo caso urgente, em
que dademora resulte prejuizo para o Estado. Em tal hypo-s
these, tornada a providenca que couber, cornmunicarão
diatamente o °ocorrido àquella repartição.

Art. 8.° Os solicitadores dos fotos continuarão a reger-se,
no que concerne á cobrança da divida activa, Pelas instrucções
que acompanharam o viso n. 63 de O de fevereiro de 1879, func-
cionando todos cumulativamente no juizo dos fitos com os ires
procuradores, que por sua vez distribuirão por enes, com a ma-
zuna igualdade, a divida que !hos houver sido distribuida. -
Quanto aos demais serviços, 03 solicitadores coadjuvarão os pra--
curadores nos juizos Oue estos lhes desionarera.

Art. 9. 0 As custas dos actos praticaLs pelos procuradores É
solicitadores, nas causas executivas em que a Fazenda Nacional.
é vencedora e que se arrecadarão para a receita do Estado, ni.
fórma do art. 4 0 § 1 0, do decreto n. 4356, de 24 do abril d 3
1869, serão distribuidas aos ditos empregados, deduzindo-se da
quantia, que for por aquelle titulo recolhida ao Thesouro, dorS
t 'PÇO3 para os tres procuradores e idividindo-se o terço igualmente
entre os solicitadores.

Art. 10. Para o fim indicado no artigo anterior, os escrivães
do juizo dos Feitos, ou os collectores,quando expedirem as guias,
contarão sob a designação de procuratorio aquella importanc.a
que for devida aos procuradores e solicitadores, conforme o do-
ereto n. 5737 de 2 de setembro do 1874 nos titulos relativos aos
advogados e solicitadores.

Art. 11. As quotas das poreantago ns edo procuratorio, quan lo
no mesmo processo houver funceionado mdc de um procuradtir,
ou mais de um solicitador, serão divididas em partes iguaes entre
cites, cessando o direito ao percebimento para cada empregado
cinco annos depois que tiver deixado o exercido do cargo.

Art. 12. A disposição do artigo antecedente compreherde
quaesquer porcentagens que forem devidas aos procuradores e
solic;tadores, seja qual for o juizo era que tenha corrido o p
cesso.

Art. 13. As execuções fise.aes promovidas polo 3° procura 1or
serão distribuidas com a maxima igualdade pelo juiz dos Fe- tos
entre os dons escrivães do juizo.

Capital Federal, 19 de julho de 1890.—Ruy Barbosa.

Ministe rio do Interior

Por decretos ' de 18 do corrente, foram agra-
ciados com o gráo de clvalleiro da ordem de
Aviz os seguintes P ê tonent s da armada:

Ignacio Luiz de Azovedo costa
Afonso Henrique Nina
Othon de C srvalho Bulhão;
Augu3to Friactuoso Monteiro da Siiva
Antoaio Leopoldino da Silva
Justiniano do Oliveira Souza e Mello;
Luiz Pinto de Sá
JO -ã) Augosto Delfim Pereira;
Ironia Americo da Cisto
Augusto Gnedes de Carvalho
Alexandre Baptista Franco ;
JOII) Antonio Soares Dutra ;
Raymundo . Frederico Kiappe Rubim ;
Aristides Monteiro de Pinho
Auto ao Maldra Shaw
Jos5 Augusto Damasic ;
Arthur José dos Ris Lisboa
Jos5 Joaquim Machado da Cunho;
Miguel Antonio Fiuzo Junior
Manoel Imiocencio Pires Camargo.;
João Baptista das Neves

Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos;
Luiz de Azevedo Cadaval ;
Joaquim Francisco Corrêa Leal
Joaquim Pinto Dias ;
Justino José de Macedo Coimbra :
Eu fias Oscar de Faria Ramos ;
Banto José Manso Sayão;
Eduardo Augusto Verissimo de Mattos ;
Joaquim Francisco Lassa de Vasconcellos;
Joaquim Alves da Silva Felina;
Francisco José Fernandes Panem ;
Luiz Pereira Arautes
João José da Costa Figueiredo ;
Liudolfo Malveiro da Moita;
Francisco Thomaz Alves Nogueira ;
João Baptista Gonçalves Tinoco ;
Francisco Mariani Wanderley
Joaquim Jose Rodrigues Torres Sobrinho ;
Elpidio da Gama Bentes ;
Ettevão Teixeira Junior ;
João do Miranda Ribeiro Sobrinho ;
Jos Fructuoso Monteiro da Silva ;
Julio Alves de Brito ;
Manoel Joaquim Nobrega de Vasconoellos ;
Adolpho 'Joaquim Penna;
Pedro Paulo de Oliveira Santos;

Benjamin Ribeiro de Mello;
Afonso Cavalcante do Livramento;
João Ximenes de Gouvóa Cabral;
João Carneiro de Almeida;
José de Almeida Bossa;
Affonso Vicente de Carvalho;
José Nunes Belfort Guimarães;
Albino da Silva Mala;
Jeronymo Rebati° de Lmare;
João do Perouse Pontes;
Manoel José Gonçalves;
Edmundo Leopoldo Afiliei.;
Francisco Xavier Tinoeo Junicr;
Joaquim Ribeiro da Costa;
Antonio Mariano do Azevedo;
Herculano Alfredo de Sampaio.

Ministerio da Guerra

Por decretos do 19 do corrente:
Foi nomeado professor da 5' aula , do 241

anno do curso preparatorio da Escola ?filitar
do estado do Rio Grande do Sul, o capitão re-
formado do exercito, ex-professor da do es-
tado do Cl Jará, Manoel Corrêa, da Silva Netto,
em vista do art. 306 do regumento p poniul-
gado por decreto n. 330 de 12 de abril idtimo.
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— Foram transferidos na referila escola,
conforme pediram:

Para a cadeira do 2° periodo do 1° anilo . do
curso. geral o lento cathedratico da cadeira do
mesmo pedalo do 3 0 anno, capitão Ismael° de
Alencastro Guimarães ;

Para a cadeira do 2° periodo do 3° anuo do
•curso geral o lente cathedratico da 2a cadeira
do 1° periodo do curso das tres armas, tenente-
coronel graduado Alfredo Carlos Anilar do
Campos

Para a 2° cadeira do 1 0 periodo • do curso
do3 tres mines o lente cathedratico da cadeira
do 20 periodo do 1 0 anuo do curso geral, Ma-
noel Francisco Alberto Guillon.

—Concedeu-se transferencia para a arma de
cavallaria, de conformidade com o art. 6°
da lei n. 1.143 do 11 de setembro de -1861,
ao alferes do 5° batalhão de infantaria Theo-
dorico Florambel da Conceição.

—Foi classificado no 7° regimento do cavai-
lana, como ajudante, o capitão Mo lestino
Roquette, que ultimamente reverteu á la
classe do exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Inspetoria Geral de !Indene

Expediente do dia 21 de julho de ISCO

Ao Sr. Dr. presidente do conselho muni-
cipal, rernettendo, por copia, em resposta aos
°Meios de 9 e 11 do corrente relativamente á
existencia do grande quantidade de areias na
ladeira do Faria e á grande vegetação que
cobro as sargetas o centro da rua das Laran-
goiras, os caldos que dirigiram a esta inspe-
atonia os emprazados da limpeza publica.

-Ao mesmo reclamando a limpeza das sargo-
tas da rua Souza, Barros, em frente aos ns. 9,
11, 13, 15, 17, 19 o 21.

Ao engenheiro fiscal do governo junto á
companhia ety Improvements, communicando
achar-se arrebentado o encanamento do ma-
terias fedes na rua Mariz o Barros, na pas-
sagem da valia do Mattoso, por baixo do
pontilhão.

Licenças—Ao pharmaceutico Henrique Al-
ves Deão para dirigir a pharmadia á rua de
Miguel de Frias n. 29. -

Requerimentos

Benedicto Euzebio dos Navegantes pedindo
licença para preparado.—Ao Sr. Dr. director
do Laboratodo Nacional das Analyses, para
os devidos effeitos.

Serra Pinto &Comp., fazendo igual pedido.
—O mesmo despacho.

lidefonso Leite Falcão Dias, apresentando
amostras do vegetal Embiunu. —Ao Sr. phar-
maceutico Aquilar Machado para dar parecer.

Azei Ele.sbrão Severino pedindo prorogação
de prazo para transferir sua pliarmada, —
Provo molestia com attestado medico e junte
documento do inspector do . Hygiene doestado,
de que não existe por eafiquanto pharma-
ceutico estabelecido na localidade.

Alfredo Soares do Avaliar .pedindo licença
para preparado.— Cominunique ao Sr. phar-
maccutico, que sollicitou analyse,, a requi-
sição do Laboratorio Nacional das Analyses,
para os devidos effeitos.

3,Iinistnerio da Justiça
Por portaria do 18 do corrente, foi nomea-

do o Dr. Amorico Braziliense do _Almeida
Mello Filho para o logar de medico da Casa
de Detenção da Capital Federal-.

Por portaria de 21 do corrente, coneede71
ram-se seis mezes de licença,- com o ordenad,o
a que tiver direito, ao bacharel José Marfa
da , Rocha, Carvalho, juiz de direito • da co-
marca de Tacarath, no estado do Pernam-
buco, para tratar de sua &tudo.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 19 do corrente, foram no-

meados :
Primeiro procurador dos Feitos da Fazenda,

o Dr. Antonio Caetano Seve Navarro ;
Terceiro dito, o bacharel José de Siaueira

Alvares Borgerdh
Membro da conselho fiscal da Caixa eco-

nomica e monte de soccorro 'do estado do
S. Paulo, o Dr. Augusto de Siqueira Cardoso ;

Avaliador privativo da Fazenda Nacional,
nas causas em que oficiar o 3' procurador dos
Feitos, Theotonio Senti igo do Miranda ;

Terceiro escripturario do Thesouro Nacio-
nal, o praticante . da mesma repartição Mario
Barbosa do Magalhães Castro.

—Foi exonerado, a seu pedi lô, o Dr.Antonio
Herculano do Souza Bandeira, do legar de
1 0 procurador dos Feitos da Fazenda.

—Declarou-se sem effeito a nomeação do An-
tonio Mesquita da Silva para o logar de
2° esripturario da Al fandega do Uruguayana,
estado do Rio Grande cio Sul, visto nã,o ter
acceitado o referido loe.ar._	 o

Ministerio da Marinha
Expediente do dia 1)de julho , de ISCO

•
I a secção—Rio de Janeiro, 19 do julho de

189J—N. 199 Circular ás repartições da
marinha. •

Recommendo que respondam ao questio-
nario que se lhes' remette relativamente ao
numero de empregados do cada uma., a dos-
poza feita com os raspectivos vencimentos no
anilo proximo passado, afim de attender ao
pedido feito pelo Ministerio do Interior.—
Eduardo' VendenAolk.

Ao Sr. Ministro de Interior declarando ex
pedir as_ convenientes ordens para que seja
respondido o questionado que acompanhou o
aviso n. 3112 do 11 do corrente. .	 .

— Ao Sr. Dr. Augusto 0.Gomos do Castro
recusando o recebimento do officio em que
communica ter toma i° posse da administra-
çã,o do estado do Maranhã,o, por se haver re-
tirado para esta- Capital Federal o Sr. Dr,
José Thomaz da Porciuncula.

—A' Legação do Brazil em Roma accusando
recebido o oficio do •21 do inez Noximo
terito, com o qual romeno os avisos aos na-
vegantes,' ns. 147 o 159, ultimamente publi-
cados pela Repartição Hydrographica da Ma-
rinha

—Ao Quartel General determinando que a
ex-praça, do Corpo de Marinheiros Nacionaes
do nome José seja remettida, para o Hospicio
do Alienados.—Deu-se conhecimento ao Mi-
nisterio do Interior.-.

—Idem autorizando a mandar desligar do
serviço o menor Fiorentino Rutin° Barbosa,
remettido da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Pará e julgado, em inspecção de saude,
não ter a nocessaria robustez a vida do mar
(havendo, á vista do disposto em aviso de 6
do setembro de 1875, reiterado nos de 15 e 18
de março ultimo, que reaommeildam o maior
escrupailona acceitarção de Menores e nas
inspecções de saude,. para evitar-se despezas
inutois com as 'constantes . baixas, informar

-

e
quem adinittin õ apPendiz dá quem se trata
quaes-os motivos por que agáín procedeu, não
dispondo-elle da aptidão exigida.

—A' Directoria do Hospital d , ) Rio de Ja-
neiro declarando ter-se hp lefiriflo o requeri-
mento em que o °alojai de pirem Ida 0033
hospital Francisco Alexandre Moreira Avaliar
pede que aos empregados de sua categoria
seja (concedida a graduação de piloto da ar-
mada; !podendo,- portanto, esses empregados
pedir exoneração do serviço, si tiverem na-
pugnancia do usar do uniforme marcado,
visto como . não faltam pretendentes aos ditos
togares." Só o simples facto da repugnancia
que elles manifestam seria motivo para dis-
penSal-os.do serviço.

—A' Directoria Geral. da Repartição doz
Pharóes remettendo cópia do officio e papeis
que o acompanharam, do consulado gorai da
republica do Chile, sobre a installação de 71
pharoes destinados á illumivação da costa
daquella, republica.

—A' inspecção do aramral desta capital
Deterininan lo que mando entregar na In-

tendendo; o espolio pertencente ao remador
Izidoro de Siqueira.—Communicou-so á In-
tendencia.;

Communicando que concedeu-se a exone-
ração do legar cio patrão-mor ao capitão-de
fragata reformado Luiz José dos' Santoir,
sendo nomeado em substituição o mestre do
PA classe Raymundo Nonato de Carvalho; ser-
vindo está acto de incentivo aos oficinas ma-
rinheiros do quadro, aos gaios assim se re-
vela que 'a autoridade não perde ensejo' do
recompensar OS 1)311S serviços dos seus fine-
cionarios, sondo que o dito mestra Os prestou
na guerra' do Paraguty.-9ommunicou-se á
Contadoria:;

Declarando que ao capitão de fragata An-
tonio Francisco Velho Junior se concede ex-
oneração do logar de vice-inspector interino
doanesmo arsenal,e que na mesma data expo-
dese aviso ao Quartel General afim de propor
outro oficial para -exercer o dito emprego.
—Fizeram-se as competentes coarnunicaçõàs.

A' Contadoria :	 •
• Declarando que ao me:comia° Vietor Alin-
quant devo- 'ser abonada, desde esta data; a
gratificação mensal de 404, emquanto achar-
se no serviço effeetivo da substituição do ap-
parelho , de luz do pharol do Santo Antonio
da Barra, no estado da Bahia, e das escadas
da respectiva torro ; devendo, concluido esse
trabalho, perceber a gratificação nos termos
do aviso de 22 de janeiro,— Communicou-se
á Repartição dos Pharoes

Transmittindo a. proposta firmada por Fi-
gueiredo & Braga, afim de ser.contradada
pela quantia' de 1:803$, á execução da pin-
tura interna e douramento dos tectos da ca-
mará e emblemas da pópa e próa, do cruzador
Guanabara.-- Communicou-se á inspecção do
arsenal.

•— A' capitania do porto em Paranaguá,
transmittindo, afim de ser informado, o oficio
em que o commandanto • do cruzador Perna-
hylict, pede, providencias sobre o balisamento
da,quelle porto.

— A' capitania, do porto • de Santa Cana-
nua, autorizando a mandar construir no dito
estado, mediante concurrencia, uma barca do
agua para a' mesma capitania, do accordo
com os planos o cspecidcações que são remet-
tidos, não devendo o seu custo exceler a
quantia em que foi orçada..— Communicou-se
á Contadoria.,

— Ao Ministerio da Fazenda solicitando:
Para a Delegacia do Thesouro em Londres,

o credito de C, 8.593-6-2 ou 89:671$173,
cambio de 23 d., verba — Armamento—do
actual exercido.— Communicouse á Conta-
doria e á Delegacia do Thesouro ;

Idem para af. Theseuraria da Bahia, o cre-
dito do 1:373$333, vcrba — . Pharoes — do
actual exercido.— Communicou-se ao gover-
nador da Bahla,'à Contadoria . ° á Directoria
geral dos Pharoes ; 	 •
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Idem o pagamento da divida do exercicios
findos, do que é credor José Lourenço Vianna,
na impor tancia de 11:500S, coasta,nte do pro-
cesso n. 1.809.

— A' Contadoria da Marinha, autorizando
opagamento da quantia de 186640 aos nego-
ciantes Fonseca Machado & Irmãos.

— A' Delegacia do Thesouro em Londres,
autorizando á indemnizar o l a tenente Albino
da Silva Mala, da importancia de uma passa-
gem que pagou quando seguiu em comirassão
para Londres, e determinando que igual abono
lhe seja concedido ao regressar a esta ca-
pita].

— Ao vice-almirante graduado Barão de
Carumba, trapsmittindo cópia do termo de
additamento ao contracto celebrado com o
representante da casa Armstrong, para for-
necimento de' artilharia do cruzador Almi-
rante Tamandarè e ! canhoneira Canctora.

Ministerio da Guerra
Expedienle do dia 19 de julho de isso

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo
os papeis relativos ao pagamento do meio
soldo a que tem direito o coronel Bento Luiz
da Gama e • que não lhe foi pago no devido
tempo, afim de 'que se sirva providenciar
Vara que seja elle pago na thesouraria da
Parahyba, onde , se acha o dito ofilcial, ca-
bendo ponderar que, já tendo sido autoriza-
do em pagamento pela do Rio Grande do Sul,
não foi realizado por não estar alli o mesmo
&Ideia 1.

—Ao Conselho' Supremo Militar, remetten-
do os papeis coneernentes ao tenente-coronel
honorario e major reformado do exercito
Antonio Augusto da Costa, o qual pede, a
exemplo do que Se tem praticado com outros,
segundo allegat, lhe seja contado pelo dobro
o tempo decorrido de 12 de março de 1868 a
10 do novembro do mesmo anno, em que
esteve em tratamento na provincia, hoje es-
tado do Rio Grande do Sul, tendo vindo por
doente da Campanha do Paraguay.

— Ao governador do estado das Alagóas,
declarando em resposta ao seu officio de 26 de
Junho proximo Passado, que, segundo infor-
mou a Intendencia da Guerra, as bandoleiras,
correiame e equipamento pertencentes ao 260
batalhão de infantaria, não o acompanharam
porque o arsenal de guerra desta capital ainda
não os promptificou ; ficando prevenido de que
foram tomadas medidas excepcionaes para a
urgente paomptificação de Uses artigos, que
sem demora serão enviados.

— Ao da Bahia:
Declarando em resposta ao seu oficio de

28 do junho indo, que, por não comportar o
orçamento, não pôde tornar-se extensivo aos
officiaes honorarios adjuntos á directoria do
respectivo arsenal o favor concedido por aviso
do 28 de maio ultimo aos adjuntos a 'Men-
dencia o ao arsenal de guerra desta capital.

Rernettendo o aviso de 30 dejunho proximo
passado, 'em que o Min sterio da Marinha,
declarando não poder o arsenal do marinha
desse estado attender ás requisições do da
guerra, por falta de pessoal, pede que o ser-
vico das embarcaçAeS deste arsenal sejo feito
por conta desse estabelecimento, afim de que
informe a semelhanta respeito.

Ao do de S.Paulo
Em solução ao officio que me dirigistes em

1 do corrente sob n. 546, relativamente à
omissão que existe no regulamento approvado
pelo decreto n. 307 do 7 de abril ultimo sobre
a nomeação de amanuenses para as delegacias
da inspeetoria geral do serviço sanitario do
exercito nos difrerentes estados da Republica,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
referido regulamento não alterou o serviço
das delegacias, que devem continuar a ter os
respectivos amanuenses militares, observan-
do-se as' mesmas regras anteriormente ado-
ptadas para as suas nomeações.

Saude o fraternidade. —Ftoriano Peixoto. I

— A' thesouraria de Pernambuco, remet-
tenda, para informar, o memorial em que o
pharmaceutico contractado José da Cruz San-
tos reclama pagamento de vencimentos a quo
se julga com direito, cumprindo que o peti-
cionara° solte devidamente o mesmo memo-
rial.

—Ao director do arsenal do guerra, deter-
minando que, conformo reclama o comman-
danto da escola militar desta capital, seja
concertada uma galera pertencente ao ma-
terial de artilharia, a cargo d t mesma
escola.

—Ao director do Observatorio Astronomica,
declarando, em solução ao seu officio de 17 do
corrente, que este ministerio mantem ta deli-
beração que tomou sobre o arbitramento par-
ticular, até que o governo reconheça a
aasesalaaae de intervir na questão suscitada
entre o Dr. Manoel Pereira Reis e esse obser-
vatorio.

—Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, declarando que os vencimentos dos rema-
dores das embarcações da fortaleza de Santa
Cruz da barra do Rio do Janeiro, ficam equi-
parados aos que percebem os do arsenal de
guerra desta capital.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao arsenal de guerra desta capital,
á Escola Militar do estado do Ceará, á forta-
leza da Lage, ao 1 0 batalhão de engenheiros,
ao 120 regimento de cavallaria, ao 1 0 e 23° ba-
talhões de infantaria os artigos constantes
dos pedidos que se remettem.

— Ao commandante da escola militar desta
capital, declarando que deve ser adiantai° a
prestar exame pratico de sua arma o 2 0 sar-
gento do 10° batalhão de infantaria Francisco
Antonio do Nascimento.— Communicou-se à
Repartição de Ajudante General.

— A' Repartição de Ajudante General, man-
dando assentar praça ao individuo Laftyette
Rodrigues de Araujo, que deverá, ficar á dis-
posição do cammandanto da escola militar da
capitol.

Requerintemos despachados e sobre os quaes
não se tem de e,opeclir ordens

Tenentes-coroneis Floriam° Florambel da
Conceição e Geraldo José de Lemos, ex-major
de voluntarios da patria José Joaquim Ramos
Tenente, capitães Sebastião Gonçalves da
Costa, Pedro José de Queiroz, Feliciano Pi-
mantel, José Caetano do Souza Cousseiro,
Leopoldo Borges Gaivão Uchôa, Drs. JoNo
Cardoso de Menezes e Souza o Gastão de
Aragão e Mello, primeiros tenentes Antonio
Catão Marsa e Militão Lobo, tenentes Ma-
noel Raymundo de Souza, Antonio Joaquim
Machado, alferes Aristides Augusto Villas-
Boas, João Rodrigues Duro, Alfredo Silva,
Antonio Fernandes de Azeredo e Francisco
José Patricio, ex-alferes João Manoel da
Silveira, pharmaceutico Antonio Ribeiro da
Silva Braga

'
 soldados José Leite Moreira, ex-

praça João Firmino de Oliveira
'
 Victor do

Vallo, Thereza Maria de Jesus, Dalila Pres-
ciliana do Livramento, José Antonio do Aze-
redo, João Antonio de Souza e padre João
Cara mico . n deferi& s.

aLijor Verissimo Maximo Gomes da Silva.
—Não tom razão de Ser attendido.

Tenente Antonio Corrêa de Oliveira.. —In-
deferido, em vista do disposto na resolução
de 8 de Janeiro de 1887.

Major J. Antonio Pinheiro Ferreira, te-
nentes José Casar Marcondes de Brito e
Joaquim Severo dos Santos, Ildefonso do O.
Guimarães e 2° cadete Antonio Pinto de
Araujo Corrêa Primo.—Indeferidos á vista
das informações.

Dr. José Luiz do Aragão Faria Rocha.
sargentos Segisnando Ferreira de Carvalho e
João Martins Vianna, cadetes Joaquim Ma-
noel Ildefonso de Almeida e Rodolpho Stel-
pehl, João Metido—Não ha vagas.

Dr. Francisco Claudino de Lima o Moura.
—Não ha vaga na guarnição da Parallyba.

Dr. Antonio Alves Teixeira.— As vagas
que se derem de mancos de 4a classe do corpo
de sande do exercito teem do ser preenchidas
por concurso na forma do regulamento,

Thereza. Bernarda de Jesus Silva— 0:151i-
nisterio da Guerra não tom actualmente' casa
ou commodo algum do que possa dispor; para
rosidancia da supplicante.

José Agostinho dos Santos.— Junte a te de
officio para se resolver.

Antonio Pinto Palmeira' da Fontoura.—
Apresente folha corrida não excendme de
seis In 'ZOS.

Capitão Unto Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro.— Já foi aceita a disistencia pedida
pelo supplicante.

Candio Israndão de Souza Barros e tenente
Octavio de Fonseca.—Requeiram pelos enlates
competentes.

Alferes Pedro Nolasco de Souza, .— A'
tenção ciodo supplicante está resolvida por aviso
de 24 de julho de 1884, publicada na ordem
do dia do exercito ti.  1373 do 21 de s.A.ombro
do mesmo armo e despacho deste miniSterio
de 29 de julho de 1873.

Capellão tenente padre Antonio Maiwitieei.
— O supplicante provo que foi charlado
capit A polo governo.

Joaq una Monteiro Soares.—Apreseutt folha
corrida da data, não excedente a seis urzes.

Antonia Einygdio dos Santos.— Apr esente
sua baixa em origin ti.

Forriel João Baptista do Almeida.—- Prove
o que allega.

1° tenente Francisco Meados da Silva.—
Não ha que deferir.

Joanna Carolina da Trindade.—Comparcça
nesta secretaria de Estado.

Ministerio da Agricultura
Por port iria de 10 do corrente, fortim con-

cedidos tres mexes de licença, com ve1icimen-
tos na fôrma da lei,ao pagador da cot Imissão
de açudes fio Qaixadá Polvo tio Rego Barros,
para tratar do sua sande onde lhe canviar.

Por portarias do 19 do corrreuto

Foram prorogadas as seguintes licenças:
Por Ires mexes, com vencimento fla fôrma

da lei, ao engenheiro Ileraclio Ca ombo de
Cantalice, ajudante de l a classe da Ektrada de
Ferro do Recife a acuara, para tratar de
sua saudo

Por dous mezes, nas mesmas coadiçõeis, a
Francisco Pinto do Carvalho, fiscal da 111,1-
minação desta capital, para o mesmo fim

Foram concedidas as seguintes licenças
De seis mezes, com vencimentos; na fôrma

da lei, ao engenheiro residente da Estrada dó
Ferro Central do Brazil Carlos A fgasto de
-Avilez Barrão para tratar de sua st trie

De quatro mezea, nas mesmas coadiçÕes, a
José Maria da Mona, chefe de depffsito do la
classe da ma gma estrada ;

De 45 dias, naS mesmas condiç5os, ao aju-
dante do . fiel do ahnoxariftalo da dita estrada
Jorge Pires Ramos.

DIRECTORIA DA AORICULTIIikA,

ENpidiinte do dia 15 de julho (briSA

Autorizou-so ao governador do estado de
Santa Catharina a mandar vender a Izidoro
Tavero 15 hectares de terras devolutas, mais
ou meaoa, entre os lotes ns. 6 e. 7 da mar-
gem esquerda no Ribeirão do rteisse, ao
municipio do Blumenau, pelo prqço, pago á
vista, de G$198 o hectare.

— Autorizou-se
O governador do estado do 4 nazons

mandar vender a Pedrosa & Comi. 400 lie-
claros de terras davolutas na Ria. Maneta,
municipio da capital desse estado, pelo preço,
pago à vista, de meio real por 4" ,84

-	 k einei~1.M.191,9.1.9,4!,
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Ao do esta?'o da Balda, a mandar vender a
-isé Manoel Lopes, Marcellino Francisco dos

Santos, Jos5 Marinho da Costa, José Antonio
do Souza e Gustavo José dos Santos terras de-
volutas, situadas ás margens dos rios Pardo o
Sijó, comarca do Cannavieiras, sendo : ao
primeiro 69.424m2, no togar denominado Em-
bira, margem esquerda do rio Pardo . ; ao S3-

gundo 73 741 m2, na mesma localidade ;
terceiro 03.918m2, tambem naquello logar
ao quarto 210.003m2, no logar denominado
Boa Sorte, margem esquerda do rio Sipó, e ao
ultimo 710.7031112 , no logar denominado La-
gos, margem esquerda do rio Pardo, pelo
preço, pago á vista, de deus réis

Ao do estado do Amazonas, a mandar ven-
der a Francisco Trovão 15 hectares do ter-
reno de que se acha de posse, existente na
povoação de Manacapura, municipio da ca-
pital desse estado pelo preço, pago a Vista, de
4.006 reis o hectare.

Dia 21
Declarou-se :
Ao inspector geral das Terras e Coloniza-

ção ter sido approvado o acto pelo qual
nomeou o cidadão José Accioli Monteiro para
o logar do auxiliar do serviço externo da hos-
pedaria do immigrantes da ilha das Flores,

• ern substituição a Adolpho Bromberg, que
pediu exoneração.

Ao presidente da Sociedade Central de Tm-
migração que este ministerio agradece todas
as informaçõas que tenham por fim prevenir
abusos pos3iveis em relação aos immigrantes,
mas que verificou-se sarem, infundadas as
queixas transmittidas áquella sociedade sobre
a aliciação de immigrantes na ilha das Flores
por individuos que se intitulam commissarios
de lavradores.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 19 de julho de 1890

Domingos José da Costa, pedindo para ex-
plorar ouro o prata no estado de Santa Ca-
tharina.—Defarido. Comparsça na Directoria
Central para pagamento do salto.

Oscar Bitharz, Stephen Atley, Antonio
lailz da Silva, Antonio dos Santos Carvalho,
Francisco Comas, Erneat Bazin e Dionysio
da Silva Pinheiro pedindo privilegias do
invenção.—Idem. Idem.

Candido Luci() de Bittencourt pedindo per-
missão para transfarir a Francisco Raymundo
Luiz Santos o direito que tem na concessão
feita por decreto n. 10014 de 18 de agosto
de 1888.—Idem. Idem.

Companhia de Navegação a vapor do Lloyd,
Austro-Hungaro pedindo autorização para
funcaionar nos Estados Unidos do Brazil. —
Idem. Idem.

Engenheiro João Cordeiro da Graça pe-
dindo permissão para explorar ferro o outros
mineraes no estado do Parana.-r-Idem. Idem.

Companhia Nacegazione Gene rale Italiana,
Società Riunitto Flori° Rubattino pedindo
autorização para funccionar nos Estados
Unidos do Brazil.—Idem. Idem

Luiz Angusto do Magalhães pedindo que
este ministerio lhe declaro por certidão, sem
ouvir a Escola de Minas do Ouro Preto,
sobre a planta que apresentou, ter o suppli-
cante cumprido todas as formalidades legam
para tornar perfeita e definitiva a concessão
das minas do carvão d 3 pedra de Ararangua,
foitaaao supplicante.—Não tem legar o que
requer.

Fortunato Castagnone pedindo autorização
para organizar uma companhia com o capi-
tal de 5.0a0:030$, cuja fim é estabelecer
nesta cidade uma Exposição Univeraal Per-
manente.-0 peticionado não carece de auto-
rização do governo para a organização da
companhia qac pretenda incorporar.

Augusto Alves Portella Filho pedindo que,
peja reconsiderado o despacho de 8 do cor-
rente mez do julho proferido sobre o rapo-
Timanto. pelo qual a companhia da Estrada de
Forro da Bahia a Minas pediu a concessão da
Estrada de Ferro da Vietoria á Passanha.—
Não tem logar o que pede o requerente
a concessão, a que alinde, foi falta pelo
'radar ar competente tendo em vista o nte-
resse geral do paiz sem, que della resulte
offenSa a nenhum direito. -

RELÁTORIO SOBRE O EXAME FEITO ÀS OBRAS
DO MELHORAMENTO DO ALTO S. FRANCISCO

Preliminares
Em cumprimento das ordens emanadas

des3e ministerio e constantes do aviso n. 26
de 13 de julho do corrente anno, na parte em
que se referem á commissão dos melhora-
mentos do rio S'. Francisco, embarquei a 14
de outubro em um dos vapores costeiros da
Companhia Bahiana com destino á cidade de
Penedo, onde pretendia tornar o vapor da
linha flavial, caie me havia de conduzir até
Piranhas.

As aguas do rio desceram, porém, extraordi-
nariamente 'durante este armo, e o vapor
Maceió, da referida linha, Orá consequencia
do seu calado relativamente consideravel
para, o fim a que serve, estava detido entre
dons baixios, que não pôde .atravessar; em
quanto que o vapor Main/bit, que demanda
meaos'agua, achava-se em reparos. Entre-
tanto o serviço da empraza fluvial estava
sendo feito por • uma lancha a vapor que não
offerece as commodidades necessarias.

Resolvi então fretar uma das numerosas
embareaçõ'es, sem quilha e do toldo á prós,
que navegam o baixo S. Francisco e são
designadas pelo nome de coada. Graças ao
amplo velame de que dispunha o barco e ao
vento, que durante parte do dia sopra de Pilo
rio acima, o percurso do 31 lagoas ou 189
kilometros atá Piranhas fez-se em 20 horas,
excluidas as paradas; assim, tendo salddo de
Penedo a 22 de outubro de tarde, cheguei a
24 de manhã ao-termo da navegação cio cursa
inferior do rio e ponto inicial da estrada do
ferro cio Paulo Affonso. As aguas do rio
depois de terem subido cerca de 0%0 com
um repiquete, menchente parcial, do novo
declinaram ate attingir o uivei do rigorosa
estiagem.

Dasejando abreviar a demora da minha
missão e acontecendo que nessa ferro-via
apenas transitava um comboio ascendente e
outro descandente em cada semana,requisitei
conducção extraordinaria, que me foi propor-
cionada pela digna directoria ern 'forma do
um cámboio de serviço, composto de alguns
\vagens carregados do material da estrada e
dons outros .oacupadoa por tanques cheios cie
agua. Tive occasião de observar que, apozar
de ser diminuto o ,trafego, a administração
desta ferro-via necessita de reformar o aug-
montar SOU material rolante; a conservação
da linha é aliás boa o economica; a tracção,
poriam, é relativamente pesada, sobretudo
nos primeiros kilometros , que comprehendem
fortes rampas: A estação terminal Jatobá
dista 116 kilometroa do Piranhas.

Tendo noticia de 'que os trabalhos da com-
missão hydraulica do Alto S Francisco se
operavam pouco abaixo da vilia da &ia Vista,
o attendendo a que a ascensão do rio, a come-
çar de Jatobá, seria não sómente penosa o
muito demorada,, como inutil para o desempe-
nho de minha missão, porquanto já em 1879
subira eu o rio, fazendo parte da commissão
hydrauliea, dirigida por William Milnor Ro-
beata, de honrosa e grata memoras, e nada,
pois adiantaria no decurso do uma jornada
apressada, e, estanlo o rio prestes a encher,
deliberei Seguir a cavallo até á mencionada
filia, sécio autuai da commissão dirigida pelo
engenheiro Antonio Placido Peixoto -de Ansa-

.rante.
O trajecto foi quasi tolo feito contigua-

mente ao rio e beirando-o pala margem par-
nambucana ; apenas algumas sinuosidades
mais pronunciadas do rio foram evitadas,
como do Atalho a Cancela e do Sabineá, á
Tacarubas sendo que o percurso tolo pólo ser
avaliado em 245 kilometros, em vez dos 260
que conta a navegação fluvial entra os deus
pontos extremos indicados. A mór parte dos
caminhos percorridos !atravessa planicies, ora
alagadiças, ora incommunicaveus por terra
durante as cheias annuaes do rio ; raras e insi-
gnificantes são as elevações do solo; com que
se depara em caminho', sendo a mais notavel
a so2rania que, encerrando o morro do Pa-
pagaio, vai mergulhar nas aguas do S. Fran-
cisao, junto á Cancela o pouco acima da
e icheetra do Itacutiára,

Com eXcepção•de uma estreita orla, sujeita
ás inundações fluviaas e as numerosas ilhas,
onde se encontram plantações que escassa-
mente satisfazem ás necessidades da popula-
ção ribeirinha, todo o territorio percorrido
nada produz, achando-se coberto de uni mato
menuinho, que designa-se pelo nome do ca-
tinga, o é composto de arbustos, entremeados
de pequenas arvores e variadas eactaceas.'
Durante' o periodo manual em fino reina a
secca, é calamitoso o aspecto qua offerece, até
onde a vista alcança, a paisagem completa-
mente resequida e despida do folhagens, com
excepção de raras espades arborescentes que
perennemánte se conServam verdejantes. Vas-
ta região lua se extende a longinqua,s dis-
tancias do rio, tanto na Bahia, censo em Per-
nambuco apresenta o MOMO caracter desola-
dor, e a escassa gente que a povóa vive geral-
mente em extrema penuda.

A 'mica industria que ahi logra medrar é
a pastoril,' e esta mesma, rotineira e pouco
desenvolvida, torna-se excessivamente pre-
cada quando sobrevem um anno falho em
chuvas. A não ser a rega, .que em dimiuutis-
sima escala se pratica junto as margens do rio,
e em algumas fazendas de criação a abertura
de cacimbas, em outras o preparo dos caldei-
rões abertos em rocha, destinados 'a recolher e
conservar as aguas da chuva, ou de toscos e
exiguos açudes, cujos mananciaes mal resis-
tem á acção da prolongada sécca annual,
nada emprehende-se por toda essa região para
debellar os desastrosos atreitos, devidos és

,desfavoraveis cond'aões climatologicas.
• Apezar de ser elevado o dizimo, ou im-

posto com que os criadores do gado contri-
buem para a renda das circumscripçõas admi-
nistrativas at que pertencem, os respectivos
governos não concorrem por fórum alguma
para o bem estar da população necessitada.

Entretanto, si a açudagem o a irrigação
fossem emprehendidas em larga escala, , ex-
tensas superilcies poderiam ser entregues á
cultura com maravilhoso resultado, prodna
zindo antes que tudo avultadas quantidades
de excellento algodão, e para o sustento e en-
gorda do gado abundantes e ricas forragens.
Junto ao rio principal poder-sej/na com ef-
feito utilisar em irrigação a volumosa massa
de agua,qua nelle corre com declive relativa-
mente forte e na razão do 1.000 metros cubi-
cos por segando em extrema estiagem, esta-
belecendo convenientes installações, providas
do bombas, o abrindo calmes de derivação ; e
em pontos adequados dos seus tributados, que
to los secam "durante parte do anuo, se con-
struiriam barragens, destinadas it reproza e
na antença das aguas pluviaes.

Tendo por: vezes observado do porto a ex-
trema cavouca de recursos para a indispan-
savel alimentação como dos demais confortos
da vida, que soffre a população ribeirinha,
cheguei a 3 ,de novembro em Boa-Vista.
O chefe da cornmissão estava ausente o en-
fermo, assim como o engenheiro João Emílio
do Amaranto: Examinei no dia seguinte os
trabalhos do escriptorio da commissão hy-
draulica, e no (lia 5 embarcava na lancha a
vapor D. Pedro II COM Os engenheiros João
Felix Peixoto do Azevedo Sobrinho, que faz
ás vezes do chefe da commissão o Julio An-
tonio Gouvéa Proença; seguimos rio abaixo
até proximo da cachoeira do Cupira a 12.5
kilometroa da villa, onde estava instalada
uma turma de deaobstrucção a cargo do en-
genheiro Gabriel José de Audrado Costa.
Pela primeira vez a referida embarcação des-
cia o trecho melhorado a jusante da villa,
o qual comprehende os successivos rapidos
que prefazem as cachoeiras do Ataque, do
Fuzil o de Velha Vieira; o trajecto foi ex-
ecutado em. 55 minutos, descendo o em 11120m
subindo o curso fluvial, sen lo que a pressão
do vapor na, caldeira do 50 a GO libras na.
descida, elevou-se a 75 libras no maximo
transpor os rapidos rio acima.

Não obstante tarem crescido as aguas, ac-
cassando a escala de Boa-Vista 0 111,67 o a do
Cupira 0 ,11 ,53 acima da extrema estiagem,
observada este anno e superior a dos amsos
precedentes, pareebiam-se distinctamente os
contornos dos 'diques executados em alguns
dos inatos,
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O dia G foi empregado em colher os lufar-
maçõas de que ainda carecia, e a 7 embarcava
de novo na mancionala, lancha, asompanhado
pelo engenheiro Peixo de Azevedo com
destino á cidade 'do Joazeiro e á cachoeira do
Sobradinho.

Com facilidade venceu a embarcação as
correntezas que apresentam as cachoeiras já
melhoradas ela Baa-Vista, do Genipapo e das
Conchas abaixo do Joazeiro e o canal rega-
larisado do braço do Sohradinlio, que separa
a ilha da Cachoeira da margem esquerda do
rio, percorrendo a distancia da 161 kilometros
da Boa-Vista até á povoação de Sant'Anna
em 24,5 horas, espaçadas pelas paradas para
tomar a neccssaria previsão de lenha e pira
passar as noutes.

No da 9, tendo demorado pouco tempo em
Sant'Anna, voltámos ao porto do Joazeiro,
tendo sido o trajecto de 50 kilometroa, que
separam as ultim as localidades, executado
em 7 11 ,10 .1 na ascensão e em 31 ,40m na des-
cida. A marcha da lancha realisava-se, pois,
com a volocidade de 9 a 13 kilometros por
hora, sando qua a correnteza média das aguas
pôde ser avaliada em 4,5 kilometros no tre-
cho do rio de Sant'Anna e Joazeiro e em
pouco mais dg 5,5 na parte comprehendida
entre Sant'Anna, e a Meca da Braso do So-
bradinho.

O estado do rio ainda perinittiu observar
os dizeres e enrocamentos executados neste
braço do rio e o extenso molhe construido a
montante dos rapidos com o fim de augmen-
tar o volume de agua que o rio lança pelo
mesmo braço.

Da cidade do Joaz&ro segui a cavallo atra-
vez do sertão que o separa de Villa Nova,
actual estação terminal do prolongamento
da Estrada de Ferro da Bahia ao São Fran-
cisco, fazenda o trajecto, que é de cerca de
135 kilometros pelos caminhos seguidos, em
tres, dias. A começar do 25o kilometro, mais
ou menos, de Villa Nova, encontrei Os traba-
lhos de preparação do leito daquella ferro-via;
este trecho em execução corresponde exacta-
mente a um territorio humido, fertil e bas-
tante povoado, cujo aspecto contrasta nota-
veimente com o sertão, coberto de catinga e
er,no, ate alii atravessado desde o rio São
Francisco.

Aos 15 de novembro, chegava á capital do
estado da Bahia, onde por telegramma com-
manieuei a esse ministerio o meu proximo
ragresso ao Recife effectuando-se pelo Atrato
da Royal Mal, primeiro vapor que, depois de
minha chegada a Bahia, demandava o norte
do Brasil.

Trabalhos executados e sua durrçao
Não inc deterei longamente na descripção

dos trabalhos realizados pela commissão
hydraulica, , nem na resenha das occurrencias
havidas durante os seis annos e meio que
alia está occupada na desobstrucção das
cochoeiras e canalização do rio, porquanto os
rolatorios do chefe da commiseão acham-se
quasi todos publicados nos annexos dos rala-
tora:o annualmente apresentados por esse
miaisterio á assembléa geral, e a alies me
reporto no que forem deficientes as presen tos
informações. Outrositn discriminadas as dei-
pezas como minuciosamente se acham no;
mappas organizados pela commissão, apenas
apresentarei a este 83speito resultados amaro-
acamados, que sirvam para apreciar-se a im-
•ortando, do serviço executado e a applicação
que foi dada aos credites consignados aos
melhoramentos do rio São Francisco.

D3pois • do installada a commissão no po-
voado de Sant'Anna, onde termina o longo
e asam do rio desimpedido, que se estende desde
o Salto do Pirapora, em Minas Gemes, foram.
a 22 de mia de 1883 inaugurados os tra-
ballioa preliminares do sondagem, levanta-
mento da planta, nivelamento e determinação
do velocidade das correntes no braço esquerdo
do rio, detérrninado pela ilha da C ichoeira e
outras, e cujo comprimento é de 9.360 metros.
Em julho iniciou-seo Eerviço da desobstrucção
e da construcçlo dos diques, sendo que, em 6
de outubro, desceu pela primeira vez o vapor
Presidente Dantas pelo canal melhorado ; cru
dezembro foram suspensos estes trabalhos em
consequencia da enchente do rio.

Em maio de 1881 recomeçou o serviça com
frase impulso par não haver em deposito ma-
terial sufficien t e e em consequeacia das de-
longas havidas no recebimento das quantias
consignadas ás obras. Em setembro, remo-
vidas estas dali iuld-ules, imprimiu-se grande
actividade aos trabalhos, os qaaes, porém,
não puderam prosaguir além de outubro, eia
virtude do crescimento da.s aguas. Fez-se um
reconhecimento rio abaixo até á Cachoeira do
Capina, e com duas turmas encetou-se, mas
já tarde, quando o rio enchia

'
 o estudo de-

finitivo dessa cachoeira e nas Conchas.
Em julho ide 1885 estavam as obras do

canal do Sobradinho de novo em andamento
e prestes a ser concluidas, constituinolo-se um
canal de 30 metros de largura minima e
lia ,25 de menor profundidade, o qual apre-
senta alinhamentos rectas, concordando com
curvas de ampla curvatura, á excepção de
uma curva, cujo raio desce a 138 metros
sendo que a velocidade mudam obtid anos
rapidos não excede de O kilometros por liara.
Sobreveiu,porém, em setembro, uma estiagem
mais pronunciada que as dos annos anteriores,
a qual mostrou a necessidade de aprofundar
e regularisar melhor o leito do canal ; para
isto o molhe do pontal superior da ilha da
Cachoeira foi prolongado, alguns canalates
foram fechados e completado um dos diques
até ás margens do braço fluvial.

Em agosto do mesmo anno installaram-se
quatro secções ou turmas de dasabstrucção e
estudos definitivos a jusante do Joazeiro,
quaes conse guiram o seguinte resultado : a
Dsecção tr'erminou as sondagens na ca-
choeira das Conchas, que fica distante 79 kilo-
metros de Sant'Anna

'
 e sobre una banco de

cascalho sito a 2 kilometros a montante e
executou a necessaria desobstrucção; a 2a sec-
ção estudou os dons braços do rio, separados
pela ilha do Pontal, cajo comprimento é de
9.703 metros, e verificou que o braço pernam-
bucano contém muitos baxios de cascalho e a
Cachoeira da Pedra da Missão, ao passo que o
braço balarmo apresenta fundo sufficiente em
toda a Sua extensã a excepto a passagem
do Jacaré e a cachoeira de Boa Vista, que
precisam de melhoramentos ; a 3a secção ria-
nalisou os dous primeiros rapidos da cachoeira
do Genipana a 136 kilometros de Sant'Anna,
e, enfim, a 4a owup0U-S3 dos estudos defi-
nitivos da serie dos rapidos que constituem
as cachoeiras do Ataque, do Fuzil e da Velha
Vieira, distantes 172,6 a 174,6 kilometros de
Sant'Anna, e abaixo da Boa Vista cerca de
8 a 10, o encetou a desobstrucçã,o da cachoaira
do Caipira a 176,8 kilometros de Sant'Auna.

Neste armo de 1885 chegou a Jatobá a lan-
cha a vapor D. Pedro II ; começada em 12
de se'embro a montagem do casco, que vinha
dividido 611 quatro secções, a 22 do mesmo
mez foi a lancha lançada á agua, o, dopais do
installados os machinismos e a coberta, faz
a primeira viagem de experiencia a 17 de
outubro. Esta embarcação tem duas rodas
popa de l m,93 de diametro, ajustadas sobre o
mesmo eixo ; machina Compoural á ré, ac-,io-
na ndo as rodas par intarme dm de entrosagens;
caldeira á prós, munida de ventilador, e ca-
mara no centro, dividida em dons cunparti-
mentos; possue dons 1 ,nlea aos quaes otiolece
perfeitamente;tem 15',27 de comprimento so-
bro 3 .11 ,96 de largura maximo, o cala, quando
carregada, 0,30 Ti praa e O rs,62 Ti ré. Par-
tindo de Jatoba em dezembro e vencendo
numerosas dificuldades e contratempos, prin-
cipalmente an transpor a cachoeira de Váo,
aportou em 21 da janeiro do anuo seguinte
em Sant'Anna.

Com pressão da 30 a 90 libras deitava a
lancha do 5 a 15 kilometros por hora ; e du-
rante a viagem osculou o uivei da enchente
entra 0%8 e 2.1,0.

Pela primeira vez navegava-se por vapor
o trecho de 428 kilometros, obstruido por ca-
choeiras, o comprehendido entre Jatobá e
Sant'Anna, sendo que o caminho percorrido e
explorado foi geralmente o seguido pelos
barqueiros e indicado pelos praticas.

Na estiagem de 1886 limitaram-se os tra-
balhos ao canal do Sobradinho e á cachoeira
do Vá°.

Concluindo-sa ca acarescimms iniciados no
anuo anterior, procedeu-se a um exaram ti-
goras° em 1:-alos os pontos do canal do É o-
firadinho onde se realizaram alguns malha-
ramentos ; assim forarn executados 119. 39
sondagens, distantes de 0 m,50 entre si ; priu-
cipalmente nas correileiras do llhatinho, do
Sabã,de do Poço Redondo ; no Cachãa (ca-
choeira do Sobrodiaho propriamente ditir),
na Pedra 03; na cachoeira da Criminosa e na
Boccia do Braço.

A extensão definitiva da molha da ilha da
Cachoeira ficou sendo de 273 metros e a de
10 diques, longitudinaes e transversaeaa e
diversos revestimentos executados, de 105),5
metros •' entre estas e os dons diques doara-
choeirada Criminosa de 282 metros de em-
primento, em partes parellos, disposição afta
que foi designada pelo temia de porato, e tem
par fim alongar o declive da massa de agua
em movimento, ao mesmo tempo cone em-
rando-a e al tarando-a mais.

A exiguidade da consignação destinadt;
oc orrer ás despezas não permittiu dar maior
desenvolvimento aos trabalhos e continuar os
melhoramentos °acatados em outras cachoei-
ras abaixo de Joazeiro. Apenas em agoa'o e
aetembro, isto é, em plena estiage.n, for-se
u a reconhecimento muito minucioso dos ca-
linas navog,ados desde o Sobradinho até a 'Ar-
ra do Pajeia a jusante da cachoeira do 'Tão,
desenhando esboços e diferentes vistas, o
executando mais do 30.000 sondagens arfare
320 kilometros percorridos. A cachoeira • por
ultimo mencionada, que faz parte e é a prin-
cipal de uma série que obstruo o trecho :flu-
vial d3 Rodellas á ilha de Sorobabé,apressnta-
va um salto de 0, m4, que foi deatruide cem
algumas minas, alargando-se ao mesma i '.em-
po de 10 metros o canal atravessado ?elos
barqueiros.

Em conseeuencia de uma forte cheia,' sue-
cedida em principio de 1887, que produzia al-
guns estragos nos barrancos da ilha da . Ca-
choeira, augmentou um banco de cascalho,
sito a jusante da cachoeira do Sabão ; ta; abam
os moradores e wscadoras araombaraár em
alguns pa atos o molhe e os diques, para evi-
tar contornal-os; além disto algumas iialsas
de madeiras, descendo o do e mal (Erigidas,
indo de encontro às balisas, partiram Ou ar-
rebataram-as. Estes accideutes , coam uma to
não pertuabassem a navegabilidade do ema!,
tiveram do ser reparados para pravenir maio-
res estragos no futuro.

Emjanha do mesmo anno de 1887 bram
iacutnbidas duas turmas de completar o ostudo
dos doas braços fluviaes junto á ilha do
Pontal, iniciado em 1885; feitas ao todo 13.420
sondagens começaram em 19 de agosto tos tra-
balhos de canalisação no braço do lado liiihiaao
tenda em vista o novo programa), propoda
pelo chefe da commissão e adoptado pui o go-
verno, que consiste em reduzir a lar aura do
canal melhorado de 30 metros para 10 I 20, e
a sua profundidade minima de 1 .1,25 abikixo rio
uivei de extrema estiagem para uma arofun-
didade que satisfaça Ti navegação do 't apores
calando 0 .1 ,4 apenas.

PratiCaniente executou-se entretá Oto o
aprofundamento até em,8 abaixo &quelha
plano de referencia, alvitre acertadissimo
meu ver, attendonao a q ie no futuro parlaria
sobrovir alguma secca extraorainaila que
tanporariamento prejudicasse, si não impos-
sibilitasse de tolo a navegação.

A - 15 de novembro concluia-se a desob-
strucção deste trecho, tendo-se veridcado o
bom exiba dos trabalao ; par meio de 53.387
sondagens.

Em dezembro de 1837 teve o chefe da com-
missão o easejo do subir o rio S. Flancisco
até á cidade da Barra,sita á foz do rio Grande,
embarcado no vapor Presidente Danta: . , sendo
a distancia do 4a8 kilometros transposta em
70 horas °acaridas as paradas.

Ald chegado, fez um reconhecia-e-alto pelo
Rio Ganido acima, ata á confluencia do Rio
Preto, navegando cerca de 10) kilametros
sena encontrar empecilhos.

Considerando-se coneluido o malho %mento
do rio desde Sant'Anna a Boa \'istatornou-
se 	 mudar a skle da conrmissão,



Designação das cachoeiras.
•

Canal do Sobradinho.. 	

Estreito 	

Cachoeira da S Conchas 	

Jacaré e cachoeira de Boa Vista 	

Cachoeira do Genipapo 	

Serie de cachoeira do Ataque ao

Cupima 	

Cachoeira do- Vão

Pedra extrahida da agua

1883 1884

-

m.3 m.3

2.018

1880 1887 1888 1889

m.3 m.3	 m.3	 ni.3

1.877 	

120

... 361

, 830 2.345

459

2.477

610

2.195

1885

m.3

959

52

530

44

•••n••••••• n•••

950

164

361

721Canal do Sobradinho..

Cachoeira da velha Vieira

2.018

-459

650

1.390

1.585

610

2.345

30.1

304

2.049

20

1.897

2.027

Pedra extrahida em secco..'.... 2.027

3.924

724

1.085

.1.390

2.040Total da pedra extrahida.

Darante
halo o
periodo

5.504

120

52

361

530

3.219

20

9.806

5.374 -

304

5.67.8

••n•n•	 ••••• .11•••

13.484

Na construcçã.o dos di(jues e revestimentos
do canal do Sobradinho foram consumidos
7.437 metros cubicos de pedra, dos quaes
2.063 provenientes de desobstrucção das ca-
choeiras e regularização do leito do rio.

Segundo infere-se do que ficou exposto, o
estudo definitivo in sim e a execução das
obras de melhoramento não podem realizar-
se sinão durante o periodo da secca ou da
.vasante do rio, isto é, desde maio até
outubro inclusive; de modo que duran-
te 03 outros mezes de cada anuo a
maior parte do pessoal de operarios e rema-
dores é dispensado. Assim 6 que no decurso

deste arme as folhas dos trabalhadores, cor-
respondentes aos mexes do janeiro a março,
accusayam o numero de 29 a 32, em abril ha-
via 87 e a média de maio a outubro regulou
por 221 trabalhadores; sendo provavel que
este numero se reduziu consideravelmente no
mez de novembro.

Os engenheiros e auxiliares empregam-se
no periodo de inacção forçada em registrar e
Coordenar as notas de campo obtidas durante
o estio, em registrar as observações meteo-
rologicas, cru desenhar as plantas e perfis,
em delinear •os projectos e em per em dia a
escripturação das despezas ;- ficam, além disto,
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que ainda p 31'1111110Cla em Sim t'Anna, para
outro ponto mais proxinm dos • trabalhos a
emprehender subsequentemon to ; escolheu-se
para tal fim a villa da'Boa Vista. A' medidt
que offectuava-se a mudança do material
pertencente à, commisSão, levantavam-se em
terreno inaccessivel ás cheias Lluviaes, con-
tiguo á villa e gratuitamente cedido, as casas
para o escriptorio o as officinas, o; barracões
para a carpintaria • e deposito de madeiras,
e a 2,5 kitometros distante do povoado- o
novo deposito para o material explosivo. •

Ao principiar o mez de agosto de 1888 es-
tava conchudo o serviço de transferencia da
séde, executado inteiramente pelas embarca-
ções dt commissão, perfazendo a lancha a
vapor cinco viagens, o vapor Presidente Dan-
tas 13, e os paquetes o canoas 106 viagens
com o percurso total de 20.819 kilometras.

Os editicios todes, cobertos de zinco e eco-
nomicamente construidos, occupam uma área
de 891 metros quadrados.

Logo em seguida começou novo exame no
rio até á ilha das Marrecas a 22. kilornetros
abaixo da Boa Vista ; este trecho • é dividido
por muitas ilhas e ilhotes, o obstruido por
bancos de rocha e de cascalho ; contem nu-
merosos corredeiros e cachoeiros, canoas
rasos o sinuosos com velocidade do agua de
5 a 12 kiloinetros por hora ; por isto foi
necessario proceder a minucioso estudo nos
diferentes canaes, completando os • trabalhos
preliminares anteriormen to feitos. Verificou-
se definitivamente a preferencia a dar-se ao
anal do lado pernambucano.

Em lide agosto duas turmas encetaram a
desobstrucção . das cachoeiras do Ataque e do
Fuzil, e no correr da quadra favoravel foram
executadas 47.065 sondagens • na primeira
sobre uma extensão de 216 metros, o 32.202
na segunda sobre a de 200 metros.

Em setembro estando o rio em plena es-
tiagem, percorreu-se na lancha a vapor todo
o no melhorado até Sant'Anna, com o fim
do inspeccional-o. Ao atravessar o log,ar
designado pelo nome de Estreito, a 14 kilo-
metros a jusante do Joazeiro ou 64 a contar
de Sant'Anna, observou-se que se formara um
banco do area na ponte inferior da ilha
Grande, o qual vedava a passagem polo canal
seguido ; procurou-se outro caminho, sendo
logo aln destacada uma turma do serviço,
que efectuou 20.854 sondagens e a desob-
strucção »ecessaria, conseguindo completar
um -canal do 20 metros de largura, 0 2°,8 de
profundidade minima o correnteza de sete
kitometros,' o qual oferecerá navegação se-
gura sempre que o banco de arêa apparecer
e ol istruir o antigo canal.

Chegando a lancha a vapor ao Sobradinho,
encontrou arrombados dons diques, algumas
balisas quebradas e outras sem as placas in-
dicativas, o que motivou ser enviada uma
turma, munida do material suficiente para
occorrer aos reparos necossarios.

Em abril de 1889 foram organizadas duas
turmas, sendo uma incumbida de proseguir
na canali-sação dos quatro rapidos que com,

. poem a cachoeira do Ataque e do ahi fazer
as sondagens definitivas (realizaram-se essas
em numero superior a 100.000), o a outra
destacada nas cachoeiras do Fuzil .o da Velha
Vieira o ao mesmo tempo encarregada de
completar o estudo da travessia da cachoeira
do Cupira. Todos estes trabalhos tinham che-
gado a seu termo por occasião do meu exame.

Na cachoeira do Ataque praticaram:se, du-
rante a estiagem deste anno, 1.220 tiros de
mina, empregando-se 413 kilog,rammas de
dynamite, 1.343 metros • de estopim, 1.220
espoletas, 105 kilogrammas de aço, 2.448 di-
tos de carvão, perfazendo os furos da mina a
extensão total de 587 m,6 e dando em resultado

extracçã,"o do 1.055 .113 de pedra. Tendo de
ser removidos para fera do canal 03 destroços
das explosões, ; foram estes em parto jogados
e amontoados em ferina de toscos diques, ali-
nhados obliquamente á correnteza do ma-
neira a adduzir maior volume de agua á na-
vegação.

Na 'cachoeira do Fuzil houve 119 tiros, em-
pregando-se 29 kilogrammas de dynamite,
201 metros de estopim, 132 /espoletas ; a ex-

tensão perfurada foi de 50' 11 ,5, e a extraeção
de pedra cubou 169,5 e a do cascalho 1711,3,5
cubicos.	 •	 •

Na cachoeira- ala Velha Vieira o imme lia-
çã- as tornou-se uecessario, além da extracção
de pedra por meio da dynamite, abrir O canal
atravez de um banco de cascalho grosso, tra-
balho . este - demorado e penoso, pois execu-
ta-se todo braçalmente e com auxilio da ala-
vanca e da picareta ; o- resultado foi de 981
metros cubicos de cascalho e 131 do pedra ex-
trahida pormeio de 90 tiros,com 56 kilog,rain-
mas de dynamite, 420 metros do estopim, 120
espoletas, sendo do 58 metros a extensão
perfurada, •

Sobre o banco de cascalho foram levanta-
dos dons diques em ferma da porta°, sendo
necessario para isto empregar 304 413 de pe-
dra, extrahida ena secai:), 'por meio de 130
tiros com 52 kilogrammas de dynamitc, 12
kilogrammas'cle polvora, 293 metros de este-
pina, e 118 espoletas, sendo de 131 metros a
extensão •perfurada. - • -

Os trabalhes da canalisação continuaram a
ser feitos, guardando as medidas. de largura
e profundidade adoptadas em 1887. .

Occorre-me a proposito mencionar que a
travessia de cada um dos sucessivos rapidos
effectuou-se sempre em alinhamento recto,
sendo que ás porç63s curvas .do canal corre-
spondem raios superioras de 200 metros. 	 •

Como velocidade maxima permittida nas'
cachoeiras melhoradas, fixou-se a do 10 lçilo-

metros par hora, ora ocasião dt extrema
vasante ; a correnteza de . agua, como é sa-
bido, diminua nos rapidos á medida que o rio
voo enchendo, ao passo que então augmentit
nos trechos dosin2pedidos.

'Eis urna relação das velocidades medida3
em rigorosa estiagem tias cachoeiras melho-
radas:

No canal do Sobradinho:
Ilhotinha, 7,0 kilom. por hora.
Sabão, 8,0 idem alem.
Poço Redondo, 8,5 idem hiena.
Pedra 63, 9,0, idem idem.
Cachão, 9,0 idem idem.
Criminosa, 9,0 idem hiena.
Bacca inferior, 7,0 idem idem.
Abaixo do ,Toazeiro:
Estreito, 7,0 kilom. por hora.
Conchas, 7,0 idem id e rn
Passagem do Jadarè, 6,0 idem idem.
Cachoeira d Boa. Vista, 10,0 idem Hem.
Dita 'do Genipapo, 9,5 idem ident.
Dita do Ataque, 7,0 idem idem.

iDita do Fuzil, 8,0 dem idem.
Ditada Velha Vieira, 10,0 idem idem.
O quadro seguinte representa approxim-t-

damente a cuia-atura da pedra extrahida ate
hoje, quer dentro da agua, quer do peireiras
em, terra para a .construceão dos diques, o a
sua distribuição pelas di faxen t as cachoeiras
e corredeiras:
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algans vigias e os operarios occupado:s na re-
paração e conservaeão do material fluctuanto,
que é numeroso.

AlSin do vapor •Paesidente &tolas, que roi
restaurado no machinismo o nas obras cio ma-
deira, e da lancha a vapor D. Pedro II, per-
feitamente conservada, possuo a cominissão
quatro guindastes, montados sobre paquetes
(grandes botes de Orfila especial e Sem qui-
lha), ajoujados dons a dons, e 48 paquetes e
~ias de differentes dimensões, sendo que
todas estas embarcações, a excepção das mo-
Vidas por vapor, foram construidos pelos seus
operanos.

Em pequena officina, estão inst aliados uni
locomovei, doas tornos, uma machina do
lurar e outra de atarrachar, etc. O deposito
de madeira, assim Como o de outros materiaes,
acha-se bem sortido, e os explosivos conve-
nientemente acondicionados.
Despezas e ffectuadas e ort,anzento das obras

do utellwranzento.
A escripturo.ção 'das despezas é feita pela

commissão dos melhoramentos do rio S. Fran-
cisco com todo o rigor e esmero possiveis,
sendo que mensalmente envia ao governo
quadros demonstrativos, e trimensahnente
alta presta contas ,sles dinheiros recebidos á
Thesouraria de Fazenda da Bahia.

Os ordenados do pessoal techn:co e as con-
tas do material adquirido e dos transportes

=Sr 	

Póde-se ainda considerar os dinheiros (lis-

_a encava a.pplicaçao que tiveram nos me-

gorosa; eu-os:

pendidos sob outro ponto de vista, a saber :

ximados, e, portanto, susceptiveis de pe-

lhoramentos executados em varias pontos e
nos ti aballios accessorios; os algarismos que
para este fim apresento são apenas appro-

quena alteração em averiguação mais ri-

Estudos, das destrucOão e rectifi-
cação do canal do Sobradinho,
sondagens definitivas e con-
servação. . 	  170: 00)$si00

Estados, canalisação o sonda-
gens no Estreito 	 	 2 : 510$009

Idem, idem na Oach. das Con-
chas 	 	 6:804000

Idem, idem junto á ilha do
Pontal 	 	 17 : 6Q0$009

Idem, idem na Cach. do Gelai-
' papo 	 	 11:804000
Idem, idem nas CaChoeiras do

Ataque, do Fuzil, da Velha
Vieira e do Cupira (esta ulti-
ma apenas encetada) 	
	

58:004000
Na Cachoeira do Vão.. 	 2:600$000

--

Escriptorio, oficinas, constru-
 269:304000

ção e reparação do material
flutuante, das casas e telhei-
ros, acquisição e 'vantagens
da lancha a vapor,'custelo dos
-vapores 	  467:598$518

Total das déspezas 	  736:894518

são pagos quer pelo Thesouro Nacional, quer
por aquella thesmusaria, ou directamente pela
caixa da commissão. Não havendo, porém,
empregado algum qne exorçaas funcçõss de
pagador ou de thesoureiro, é o chefe da com-
missão o responsivel pelas quantias, que se
torna necessario receber adeantadas da the-
souraria do fazenda, por conta dos croditos
orçamentarios consignados aos trabalhos da
commissão ; o transporte do nutnerario da
capital da Bahia até á séde da eMmissão é
por esta razão rodeado das Maiores precau-
ções e vigilaneia, assim corno a casa do eicri-
ptorio.

As des azas effectualas dedo março de
1883 até tina de setembro do 1889 elevam-se
á importancia de 736:894518 distribnidos an-
ualmente da seguinte maneira:

Em 1883 	 	 92:979,;9:,2
Em 1884 	  119:638$342
Em 1885 .	  175:015$314
Em 1880 	 	 111:814789
Em 1837 	  82:394V68
Em i 1888 	  • ....	 91:435$275
Em 1889 (incompleto). 03:024$078

A discriminação destas despezas pelos sons
principaes ramos e pelas repartições, on to se
e ffectuaram os respectivos pagamentos, é
succintamente representada pelo quadro
abaixo transeripto.

Avaliando-se cai perto de 20:004 o dis-
pendi° correspondente ao ultimo trimestre
de 1889, elevar-se-ha approximadamente
750:000$ a totalidade das despezas até fin-
dar-se o anuo. Assim sendo; verifica-se que
ficam alias muito aquem das verbas orçamen-
tarias, que para tal fim toem silo concedidas,
porquanto reunidas attingern estas a somma
de 970:004)00.

Si agora confrontar-se o trabalho já reali-
zado com aquelle que ainda está por fazer-se
para a conclusão dos melhoramentos cio Alto
S. Francisco, e admi findo que a execução das
obras prosiga com igual andamento e com a
mesma organização do serviço e minuciosi-
dade até hoje adoptadas, è de crer que so-
mente em 10 annos se acharão terminados os
trabalhos com o dispendio do mais 1.024:000$
calculado approximadgmente pela forma se-
guinte

Da cachoeira do Cupira á da
Panella do Dourado 	

Da cachoeira da Villa até
um ponto correspondente
á leg,ua 279 de Halfeld 	

	

Junto á ilha da Assunção 	
Da cachoeira do Mocó á po-

voação de Rodelas 	
Serie da cachoeiras, que in-

clue a do Vão 	

•
	 444:000$000

teio dos vapores etc.
A 51:004 por anuo, em dez

an uas

Escriptorio, odleinas, cus-

nos	 	
	

540:000$/03
Despezas com a, transferen- 	

40:000$000cia da séde do Commiesão•

Total 	 	 1 .024 : 0040'30
quantia esta, qne reunida á impartamiia daí
despezas já efectuados perfaz um total. de
1.789:000$000.

Ora o provecto M. Robarte,cujo plano
foi seguido, orçou tolas as despezas a f i-
zer-se com os melhoramentos do rio S. Fran-
cisco apenas em 750:004, incluindo aliás
nesta quantia a acquisição do um vapor do
calado reduzido e regulares dimensões, além
da lancha a vapor, e admittindo como medi-
das minimos do profundidade e lar,sura
obter-se no canal as dimensões a principio
adoptadas e reall ;mias no canal do Sobradi-
olmo, mas poiteriormente reduzidas a pisant
do Joazeiro, como ficou dito.

Semolhaut 3 desaecordo carece ser expli-
cado. As causas que para tal resultado
eantribuom são complexas o provem não
~ente da natureza do trabalho e do certas;
circumstancias lusas, como tombem da in-
suffic'encia dos meios, de que é (lida á com-
missão diss or. Assim:

1. 0 Teve-se do lidar a pvincipio com itin
pessoal inexperiente e do fabricar pouco a
pouco a flotilha neces -saria aos differen'es •
misteres, esmo sejam o serv'ç das sonda-
gens, a conducção do pessoal e material
proprios das minas, o a reinação da psdra.

2. 0 Dá-se a impossibilidade de trabalhar
em qualquer serviço no leito do rio durante
seis inezes do cada afino pelo menos.

3, 0 E' excessiva a minuciosidade que a.
commissão emprega em estudar Os trechase
eneachoeirados e cio verificar os trabalhos de:
desobstrucção dados por concInidos.

4.° O elevado preço do transporte atravez::'
do sertão da Balda onera sensivelmente o-
custo definitivo do material explosivo ; mas
não é tanto o e sio que d'ithiprovein parát,
extracção da pedia, que avulta nas despezas:
do desobstrucçao, como principalmente a re-!!
moção dos productos da explosão das minas.i •
Assim, os preços médios por metro cubico do!
pedra, extraltiala em socco, no leito do rio
dos bancos de cascalho, regularam por 4$737,
10$504 e 0982, não contando com o transpor-
te, e declinaram em 1888, importando
4$101, 7$387 e 4$?99 respectivamente, preços
estes que não são por demais excessivos ; ao
passo que o serviço da reinação, exigindo o
emprego dos guindastes flutuantes para as,
pedras-'de grandes dimensões, o dos paquetes,
todos alies tripolados convenientemente para
manobrar á vara no meio do grande correu
teza de agua, executa-se, relativamente á
unidade de volume, por preços mais altos, que
os indicados.

5.° A exigaidade das credites amimes,.
destinados o morrer ás despozas da colunais-
são, não pe,rmittio dar todo o desenvolvi-
mento aos trabalhos, comi féra para desejar;
resultando que. di,tribuido o serviço
por maior numero de manos, as despezas com
a administração geral e com a conservação o
á custeio do material fiuctuante, vem
gravar emem proporção mais elevada o misto
das obras.

0. 0 O facto de ter sido o pessoal toe:baio:o
acommettido de febres, que grassou no pe-
riodo da vasante do aio, e cujos coneequenciaa
são ás vezes funostas, teve em resultado em-
pecer a costumada actividade, o influiu, pros
duzindo como quo certo desanimo no seio da
commissão ; estes atreitos manifestam-se ela..
ramento pelo limitado resultado obtido du-
rante os annos de 1887 e 1888.

7. 0 Em vista da escassez dos creditas an-
otados ás obras, o da falta de pessoal toch-
nico, o chefe da commissão não Me orga-
nizar eficazmente o serviço, como pretendia,
estabelecendo, além das secções ()ocupadas na
desobetrucção de certos trechos fiuviaes
estudados, algumas outras turmas incumbi-
das do proceder aos estudos definitivos de
novo grupo de cachoeiras ; no entanto, muito •

ffieerhninação	 das despezas
Pagos pelo

Thesouro

Pagas p la
Thesoura-
ria de Fa-

Pagas	 pala
caixa da Totaes

T)ccs
se,....•

Nacional zenda	 da
Bahia

commissão 53e.)s.oa.
— —

Pessoal teclin leo 	 78:460$186 20:949009 184:l577 283:504902 38,2

Folhas de onerarits 	  	 	 270 :952$508 270:952$568 35,4

Material, i nstrumentos e ajudas de

cueto 	   79:887A36 404500 48:581$047 128:8748583 18,9

Transporte 	 5:1915:100 8:829$080 39:483$625 53:504$405 7,5

Somma total 	 730:894518 100

Sauna 	

90:030$000
80:000$000

124:000$000

132:000$000

18:004)00
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beneficio que 'a população ribeirinha adviria
COM o accrescimo do trafego fluvial. •

Em vista do exposto O no intuito de não
a ggravar as despozas„julgo indisponsavol,
que nos trabalhos que se seguirem, continuo
á Ser adoptado tcomo typo um canal, no . qual'
a menor profundidade soja de 0 t*,8; a largura.
nunca inferior á 20 melros, e contenha curvas
de raio do 200 metros no adulam ; sonho que
o; ultimas roauisitos . são nocessarlos para
attender-se á circumstancia de smem 03 Ca-
IMOS no futuro navegados par vapóres, le-
vando a reboque um ou mais batelões.

Para mino.ar os despezas cano adirecoão
technica o abreviar o poazo da conclusão d:s
obras será, além d:sto, h-dispa:os ave! Tio
sejam augmontadas as respectivas consigna,

,çoes orçameatarial, sogun lo o pio mio crio
adeanto apresonto, oa por outro mo lo.

Qaanto aos estudos e mais trabalhos de
medição no leito do rio, creio qUo bastaria
durante a estiagem levantar a planta dos
can aos proferidos ou a escolher, executando
sondagens equidistantes do 10 metros e, deli-
neado que fosse, : o traçado do canal, proceder-
se-lua logo át investigação do fundo nas
cachoeiras 'omito haja dasobstrucção_a fazer,
sobre uma largara qao pouco exceda á, do
Canal typo, por meio do sondagens apaidis-
tante.; do uno metro. Após a condado dos
trabalhos parciaes de canalização, verilloar-
se-hiam as dimensões do canal por uno meio
mais simples, 00000 seja, por exemplo, o lls0
de um arame fixa lo a doas ombare oçõ.ts
movimento lento, e esteio lido na profonTdade
exigida, prestando a devida attenoão á altura.
das agimos acima do uivei de extrema es-
tia a.em.

Posto isto, averiguemos qual soja a melhor
organização a dar-se ao servi,to. Parece à
primeira vista, COMO aliás tem sido lembrado,
que m mis racional e coavoniente seria pro-
ceder do vez e durante a qa adro, propioit do
rituo're animo aos estados defina v03 O TI toda

a extensão do rio, que carece de melhora-
=otos, c nas soe ai consacutivas distribuir
de uai modo analogo as turmas do dosob-
strocção. Entretanto deve ter-se em conside-
ração que com tal alvitre sola necessario
empregar crescido numero cio prc li ssionaes
aptos, e são mocas os que se entregam á
especialidade de que se trata ; com isto o
chefe da coa-omissão difficilmente • poderia
inspeccionar; como convem, 03 trabalhos que
então Se ach criam em andamento no rio
sobre um curso do mais de 250 kilometros,
que separa a 'actual sido da comissão de
Jatobá ; tombem °ocorreriam serias ditficul-
dados (as differentes turmas de dosobstrucçã,o

necessaria provisão de mo teria]. explosivo e
outro, de maneira a evitar interrupção nes
trabalhos.

Julgo, pois, acertado escolher um meio
termo entre o processo ato hoje segui lo e o
alvitre, que ao abo de indicar, estabelecendo
simultaneamente secções do estudo e de cana-
ligação, conforma o chefe da commissão propoz
em tempo ; SeCCO'S estas, que seriam com-
postas do pessoal teehnico sufficientemento
numeroso, e providos de meios de acção pro-
porcionados. Dost'arte seria exequivel roa-
lizar em 4 armas OS melhoramentos florins;
conforme o programma, que eia seguida ex-
ponho

Em 1893 se xstabeleceria uma secção coroo
duas turmas de desobstrucção, ocu	 o,pad ' em
canalisar o trecho de 11 kilometros da ca-
chootra do Caipira á do, Panela do Dourado,
completando ao mesmo tempo as investiga-
ções que oiti resta fazer ; e para proceder aos
esta los definitivos duas secçÕes, com 4 turmas
dirigidas cada uma Por um engenheiro, sendo
uma secção incumbi la do- trecho do 19 kilo-
metros cio extensão, e profuso em ilhas, que
começa na cachoeira da villa (kilom, 203 de
Sant'Anna) e attinge a lagoa 29 do Halfeld;
percorrendo o canal que corre através das
cachoeiras de Cuité, Ilha Redonda o Cruz,
assim pois, desprezando o canal do lado per-
nambuoano, obstrui lo pelas cachoolras das
Almas, S. Ft:11x, Umburanas o Desataca-cal-
ção, o do lado lado haitiano o braço do rio, onde
se despenha a cachoeira de Pira-Assa. A 2a

senão de estudos applicar-se-ia co tr cito do 10
kilometros, que encerra a grande ilha da As-
áanopção; releva aqui lembrar que esta poro
do rio offerece tros caminhos a escolher-se, a
,saber: O braço pornambuc ano ou do Cabrobó,
'muito -sinuoso e obstruido por bancos do ro-
ohaa atravessando o leito e dando log,ar
-pequeno :s. soltos de Q 11,3 a 0%8 (ca,choeiva do
•Porto) ; o canal do meio, eomprehendendo
cachoeiras de Cauxaby, Fouce, Oanoeleãr e
Favella, e o o alo lado balliano com as do For-
namio, Moleoue e Pombal.. A navegabilida•le
do braço de Cabrobó melhor conviria aos boto-
resses- dto villa deste nome, mas como o seu
melhoramento seria muito cl spondioso, exi-
gindo entre outras Obras a consteucção de
uno longo dique no pOntil superior da mon-
cionad ilha, atino da, trazer-lhe o necessar:o
accroscimo do supprimeoto de - aguo, é ao tis
vantajoso seguir uno dos outros entoes, os
quaas deverão, pois,. ser minaciasamente exa-
minadas; e servir a villa pala bocca irrlhri ir
do- braço pernambacano, par onde é ella fa-
cilmente a ccessivel
, Em 1891 liaveria duas Secções COM qo Aro

turmas para dosobstruir o regolarisar o-;
canaes preferidos nos trechos floviaes, es-
talidos na estiagem prece lento ; e outra
seção, com duas turmas, encarregada do
desenvolver os estudos em longo poreurso
clo rio, que começa na cachoeira do Mocó
o soamo, mais' ou menos encachoolrado até á
povoação do Ro leitos. As principaos alinhou:-
tufes estão concentradas, segundo Se depre-
hen te dos ultimos exames feitos pela commis-
são . a cargo do engenheiro Amaranto, manto
ás ilhas Grande e da Missão, sobre 13 kilo-
metros (kV. 270 a 289, a contar (IN Santo
Amai), onde ha fazer-se a escolha entre dons
canses, dos guies mun cont luso, além das c.a-
choeiras,da Missão e do linbazoiro, a de 'tos \-
rio, bastante obstruida, e outro paroce ser
mata franco, mas aprosonta um lanço, que
estreita-ao até 12 metro.; em uno ou outro
ponto. t

Em 1802 o serviço estaria organisado do
um modo analogo, havendo qaatro turno is
d 3 desobotracção espolio idas desde a coctioaira
do Mocó até á povo :ção do Ratonas, e uma
s teção com duas turmos estudando o trecho
consideravelmente obstruido, que abrange 12
kilorn motros (de curso e co prebende a cachoeira
do Vão. O rio alarg a-se ala notavelmente,
cividincl-e crio numorosos braços e canaletes,
nojos do escolhos o de cachoeiras, havendo
alguns contendo verdadeiras saltos. Dormiu
canses se offerecon neste trecho p ira ser es-
tudados ; uno deites, muito sinuoso, acompra-
alia a alargam pornambucana desde o pontal
superior da ilha. tio Cuit 5 at5 á extremidade
bifam-dor da ilha de Sorobabé, o outro abrindo-
s pelo meio do rio, possa junto ao serrote do
Um-imbui, que se levanta Sobre a ilha do mesmo
nome, e- vai unir S3 ao primeiro proxtmo da,
ilha de Tacuruba, transpondo em seguida as
cachoeiras do Espinho, Cruoira o do Vaco.

Etrifino, em 1893 quatro fiarmos de desob-
strucção estariam ()ocupadas em canalisar o
ultimo trecho estudado. Abaixo da cachoeira
do Váo o rio é desimpedido sobre uma exten-
são de 84 kilometros ate Jatobá, com exce-
pção das cachoeiras do Itacutiara o da Vargem
Redonda, que apresentam, entretanto canses -
fundos a navegaveis por vapor.

No intuito do ()ocorrer as despezas da com-
missão durante o quatrienno considerado, é
impreterivelmente necessario que lhe sejam
assegurados os credito; annuaes do 159:030$
em 1890 o 1893 o de 230:003$ em 1891 o
1892 ; importaodo desta sorte a despeza total
em 700.030$, cuja applicação -seria mais ou
menos a seguinte
Est udog e d °Solos t r u cção do

Copira á Palmito do Dourado.	 12:03-300
Idom, idem da Cachoeira

Villa até á legua 279 	 	 72:030033
Idem, idem junto á ilha da As-

sam, ção. 	 	 60:000000
lona, idono da Cachoeira do

Mocó a Rodellas.. 	 	 93:000$093
Idem id trn de Ratonas á Ca-

chooira do Vão incl 	  103:000$000

240:000$000

conviria que o serviço 'sie estabelecosse nessas
condiçÕes, em substituição - ao methodo de
trabalho atè hoje seguido..

Sobre o custo que attingiram as obras do
melhoramento do rio, refere o engenheiro
Amaranto, choro da commissão, em sou rola-
torio 1) . 31 do >miro do 1887, quo (5 muito
ditilcil determ i nal-o com acerto, sem estudos
parciaes o detalhados de cada cachoeira ou do
cada trecho a melhorar ; entretanto, tendo em
consideração as dia -h:tildados inherontes á na-
tureza do trabalho, ás circunstancias de não
poder desanvolvel-as sitoão durante a estação
da Soma, em cada anuo, e a lentidão com que,
por escassez das oonsignaçõo g amou 103; estão
sendo continuados as obras já comutadas,
presumimos qae nas coadiçõos de um canal
permanente, na secos, com 30 metros de lar-
gara, 1 E11 ,25 de profoadidade minima e volo-
Cidade de 9 kilometros por hora, como
propoz o engenheiro Roberts, • o orçamento
por elle apresentado ropresenta apenas a
terça parto da quantia que será necossario
despender-se para o melhoramento do toda a
secção encichoeirada, e seria, pouco excedido,
sias obras fossem executadas para uma na-
vogação nas condições das do rio Mogy-
Guassa, em S. Paulo, com canil de 10 a 30
motros de largura, profundidade do 0 11,0 a
O n1 ,3 na estiagem e velocidade maxima de 13
kilometros por hora. » -

A consamencia dose parecer foi o governo
resolver a modificação das primitivas con-
strucções, .no sentido indicado ; não obstante,
porém, a redacção trazi la ás dimonsõas do
canal do navegação, o oroamento de \V. M.
Roberts será muito excedido.

Dos meios mais alequalos para leoar a elfeito
cs melhoramentos do rio

Tendo summariameate relatado acerca dos
trabalhos e das despezos até hoje eira:chiados
pela commissão dos molhoramantos do rio
S. Francisco, cumpre-me, para satisfazer ás
instrucçõos rocebidas, indicar os meios mais
adequados a seguir o as providencias a, tomar
para conolair as obras que lhe incumba exe-
cutar no mais curto prazo possivel e nas me-
lhores condições de economia o utilidade..

. geral o descontentamento que em con-
sequencia, do caracter rastricto e da morosi-
dade dos trabalhos floviaes se manifesta entre
a população, que povoa o volto do S. Fran-
cisco abaixo da villa da Boa Vista, onde por-
tanto os melhoramentos do rio não produzi-
ram ainda os seus effeitos a o muito vulgar
ouvir-se catado' a opinião, que as obras em-
prehendidas nenhuma alindado apresentam,
desde que não aproveitam á navegação actual,
praticada por caudas o .paquetes.

Os' factos =tudo vão demonstrando que 03
melhoramentos realizados no braço do Sobra-
dinho foram altamente proveitosos ; effecti-
vamente a 1'1 .0:luxando das embarcações atra-
vez dos rapidos canalisados„ tem augmentado
consideravelmente, conforma demonstra em
seus relatorlos o chefo da commissão, nave-
gando-se agora o referido braço do rio, sem
descarregar as embarcações, sendo que na
subida, emprega-se ora a sirga, ora a vela,
cujo uso implantou-se recentemente no alto
S. Francisco ; d'ald resultou, segundo asse-
vera o Illeslala engeaheiro, uma economia de
50 0/0 na . industrio, dos transportes para as
embarcações quo doecom até o per:o lo Joa-
zeiro.

Quanto á navegação a jusante desta loca-
lidade, que é mais rara, em seu serviço em-
-prega-se actualmente canéas de menor calado
do agua, ás gimes accommodatm-se perfeita-
mente á profandidade de 0na8, minha exis-
tente na extrema estiagem nos C umes me-
lhorados até á Villa da Boa-Nti,ta. Deve-se
ter além disto em mento que as obras estão
sendo executadas com o fim de servir a um
determinado o especial systema do navega-
ção, e.que, portanto, nono sempre offerecerão
a soluçã,o mais efacaz e adequada andados ca-
noeiros e remadores.

As - queixos acima alludidas não são pois
justifleaveis, sinão quanto á esperança sempre
frustrada do em breve prazo se conseguirem
as facilidades de transporte promettidas, e o
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Escriptorio, offici nas, conserva-
rãs e custeio do material fia-
atuante, etc., em 4 annos
90:00%000 	  360:000$000

Total 	  709:0000
Tal resultado comtudo não se poderá pro-

vavelmente conseguir, som augmento do ma-
terial fiuctuanto com deus guindastes e um
certo numero de paquetes para a remoção da
pedra extrahida ; outra medida a tomar-se

-deverá ser o antecipar a organização do ser-
viço, do maneira que antes do maio de cada
anuo estejam as differentes turmas do es-
tado e de canalisação convenientemente in-
stalladas e esquipadas.

Demais tendo o pessoal technico (te ser
grandemente reforçado, e sendo assaz
eamo A lo presumir-ae, contractar profissio-
ames experimentados, para trabalhos aspe-
does, executados em região longinqua e
sujeita periodicamente á invasão de febres
paludosas, penso que os engenheiros empre-
gados nesses trabalhes deverão aer genero-
samente retribuidos, equiparanda-se os seus
venc i mentos aos d outras commissões mais
conaideradas, com as que são incumbidas dos
prolongamentos das ferro-vias e da constru-a,
cção de açudes na Ceará, ; talvez, mesmo, fora
conveniente contemplal-os com maiores re-
galias, como, por exemplo, removendo a
Maior parte delles para a capital do estado
da Bahia e ocupando-os alai com trabalhos de
escriptorio, durante o periodo do armo, em
que grassam as febres nas margens do
S. Francisco.

Finalmente, conviria que continue a servir
um medico a ggregado A eu:imissão, e que á
pisai-miada existente se aunexasse uma peque-
na enfermaria.

Nas circumstancias actunes parece-me q e
o prograrnma acima descripto é a solução
mais racional e eCononfica a dar-se do pro-
blema de ligar commercialmente o alto
S. Francisco ao curso inferior deste rio.
Mas em futuro talvez proximo antolhe-se
outra solução mais grandiosa, para a qual
e poderia desde já concorrer. Prevé-se, com

effeito, que para estreitar as relações entre
os estados situados ao norte e ao sul do rio
S. Francisco, e contribuir para o desenvolvi-
mento material 'do grande sertão urgirá
dentro em pouco crea.r novas e mais, fadeis
communicações internas ; assim é que as
ferro-vias que partem das cidades elo Recife e
da Fortaleza, iaternando-so mais e mais virão
com o tempo ao encontro do extenso rio na-
vegavel, em direcção ao qual já avança a
construcção de outras linhas vindas não só
do centro federal atravez do estado de Minas
Gemes como da capital da Bahia. Por outro
lacta é possivel que se realize em parta o
plano gigantesco, que foi proposto, de ligar
o porto do Recife Com o Sul do Bra,zil e o Rio
da Prata por meio de uma via-ferrea, não
interrompida.

Nessa emerg,encia os melhoramentos do rio
S. Francisco tornam-se de todo ou parcial-
mente inuteia. Rara o traçado d t estrada
transcontinental ha effectiVamente duas di-
rectrizes a escolher ; uma delias acompanha
todo o curso daquelle rio a partir de certo
ponto, situado na secção encachoeirada, sendo
que deste ponte sa destacaria sem duvida um
ramal a ligar-se eom a ferro-viá de Paulo
Affonso; ora, com isto annutlar-se-hia quasi
complatansente o trafego fluvial na secção do

, rio supposti melhorada, porquanto a nave-
- gação por vapor,'. além de sobremaneira mo-
rosa, seria bastante dSpendiosa por envolver
directa ou indirectamente as daspezas com a

- conservação das obras executadas ao rio o
exigir consileraval consumo de combustivel
para vencer as fortes correntezas da agua
desnecessarios pois se tornaram os melhora-
mentes fluviaes. IQuanto á outra directriz
evita-se com eliaa grande curva, que apre-
senta o curso dá S. Francisco, e cujo ponto
culminante ao norte é a vida de Cobrobõ
este traçado foi descripto em °pascido, cuja
cópia peço venha para annexar ao presente

relatorio; a grande forro-via descendo do pla-
nalto pernambucano pelo valia do Mosotó,
cruza a de Paulo Alfonso e logo em seguida
o rio S. Francisco em demanda da estação de
Queimadas da estrada do ferro da Bahia.
Neste caso a canalisação do rio ate Jatoba,
ponto terminal da linha de Paulo Affonso,
conservaria toda a sua utilidade.

Entretanto, si attender-se a que o prolonga-
mento da estrada por ultimo mencionada até
Cabrobó, na extensão de cerca de 105 kilo-
metros é de. construcção facilima ; que com
isto muito se acceleram as communicaçÕes da
cidade do Recife com os confins do respectivo
estado, constituindo-se de facto um ramal de
perfeita utilidade e insignificante custo rela-
tivamente á via-ferrea principal ; e que final-
mente a estrada de ferro de Baturité, ten-
dendo prolongar-se para o valle do JAguaribe,
virá no future, transpostas as cabecearas deste
rio, provavelmente terminar na villa de Ca-
brobó, não é distitu:do de fundamento o al-
vitre que agora apresento de construir-se
desde já o referido prolongamento, o qual
aliás muito aproveitaria ao trafego precario
da, ferro-via, de Paulo A ftonso, levando por
outro lado os melhoramentos fluviaes somente
até ao povoado considerado.

Neste caso seriam sufficientes dons aniles
de trabalho para a conclusão das obras a cargo
da =imissão hydranlica do S. Francisco,
organisando-se o serviço de modo ana logo
que foi precedentemente indicado; e importa-
riam as despezas correspondentes em 330:000$,
cabendo a quantia de 159:000$ ao exercicio
1890, e o restante ao de 1891. Quanta ao pro-
longamento da ferro-via de Paulo A frotas° até
Cabrobó, seu custo não excederia de 4.009:010;$
tendo na devida conta as empecilhos que
possam difficultar a sua construcção, prove-
nientes da falta de recursos e do caracter
atrazado da região atravessada e de sua po-
pulação. A trave s sia de Penedo até ao Joa-
zeiro por esta via de comminicação mista se
completaria em 4 dias, na suposição de que
a navegação a vapor se estahel ,ça tanto no
curso inferior corno no Alto S. Francisco por
meio de navios, que deitam de 10 a 12 milhas
natal icas por hora. E' muito para presumir-se
que o preço de transporte por esta via seja
inferior a aspeito que se poderá alcançar pela
estrada de ferro que, partindo, da cidade do
Joazeiro, atravessará o estado da Bahia até
attingir o mar.

Recife, 14 de dezembro de 1889. - Alfredo
Lisboa.

NOTICIÁRIO
Concertos populares - Sob a

direcção do maestro Carlos de Mesquita, reali-
zou-se ante-hontem o 50 concerto, cujo pro-
gramma, dividido em duas partes, constou de:

1 a parte- Phceira-abertura de Massenet.
Samba- sinta brésilienne, por A. Levy.
Se renata- de Pierné (para instrumentos de

estala).
Scenas napolitanas- de Massenet.
2s parte- Gruta de Pingai - abertura, por

Mendoisahn.
Ária de Mechas- de Esmeralda, por C. de

Mesquita.
Minneao - para instrumento de corda, de

Ronchini.
Marcha solemne da Exposiçao Universal de

Pariz
' 

por Piem&
E' tarefa ingrata dar opinião sobre qual-

quer obra de arte
'
 e principalmente analysar

trabalho de mestres laureados ; entretanto,
diremos a nossa impressão com respeito ao
concerto que teve togar ante-hon tem.

A Plurdm d.aMassenet, obra magistral e já
conhecida do nosso publico, foi interpretada
com correcção;• o mesmo parece Dão se portar
dizer do Samba de A. Levy, cuja factura
ravela grande conhecimento musical e enor-
mes dotes artisticos •do seu autor : julgamos
não ter tido a execução que pedia. O rythmo
quasi constante desse trecho, o desenho do
seu acompanhamento e a parte final, pare-
cem-nos que pediam um andamento mais

accelerado na sua terminação, mais colorido
e maior accentuação nas phrases por vows
repetidas e que atravessam o thema

A Serenata de Pierné foi discretamente ae:-
acatada.

O final da D,olça das Scenas Napolitanas
requer mais energia : os 2 0 e 30 namoros
vetam interpretação irreprehensivel,a não Sitr
a dos 28 violinos que nem sempre entraram
tempo.

A !iria de Plurbas, da Esmeralda, é um bO-
nito trecho, que so filia á escola franceza,
que revela, por parto do seu autor, grande
estudo das producções de Ambroise Thoman.

O Minuevo, do Ronchini, violino do ataqifs
da orchestra dos concertos populares, é nu-
toda delicada, artisticamente escripta, mt,S
que não tem cunho muito original.

A Marcha Solemne, de Fleme, maelstra:-
mente traçado. e cuja execução nada deixou a
desejar, tem um canto com acompanhamento
a contratempo que è do grande effeito.

Antes de terminar diremos que o Samba
do talentoso A. Levy, muito maior impressão
faria si não fosse executado entre duas coa.-
posições de Massenet, cuja riqueza da orchea-
tração amesquinha até certo ponto os trechca
musicaes que lho são dados para confronto.

Malas - O correio geral expede hoje
as seguintes:

Polo Faria Lemos, para Victoria, impressts
até á 1 hora da tarde, cartas para o interit r
até á 11/2, ditas com porte duplo até ás t:,
objectos para n . gistrar até á lidem.

Pelo Parahgba, para Macahè e Campos,
impresaps até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2, objectes para registrar até á 1 idem.

Pelo Berlin, para Bahia, Vige, Antuerpia e
Bremen, impressos até ás 7 horas da manha,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas cota
porte duplo e para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Brésil , para Montevideo e Buenos
Aires, impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até á 1 da tarde, obje-
ctes para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã: Pelo Camillo, para Desterrc,
Rio Grande, Pelotas o Porto Alegre, jap..
pressos até á 1 hora da tarde, cirtas para 3
interior até á 1 1/2, ditas com porte dupb
até ás 2, objectos para registrar até á 1 ideia:.

Pelo Canning, para Paranaguá, Antonina,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre, impressos até. ás 9 horas da manhã.,
cartas para o interior até às 9 1/2, ditas cont
porte duplo até ás 10, objectes para registra r
até ás 6 da tarde de hoje.

Repartição Central Metee,.
rolo c.lea-kesurno meteorologia° da es-
tação do  morro de Santo Antonio.

Dias 18 o 19 de julho de 1890
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• 11	 .	 ... 763.69 13.8 11.88 91.0 ;
• 5 tardo.. . 765.95 21.3 15.21 83.0

Haxima...... 783.63 22.1 15.33 100.0'

Minima....... 761.40 16,1 11.48 69.0

Media 	 706.545 19.1 1.3.42 84.5

apara ção á sombra 101,7.
Ozone 2%0.
Maxima ao sol, 49,8.
Maxima na relva, 26,0.
Minima na relva, 14,0.
Tempo variavel. Céo a principio em geral

limpo e apenas enceberto por cumules, cirrus„
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esparsos. Durante o dia nublou-se mais, o
pia tarjo limpou, ficando com cumulus e
cirrus esparsos. Montanhas ao longe enco-
bertas por nevoeiro.

(1) ENE 10k , (2) calmo, (3) calmo.
Dias 19 e23 de julho do 1890

Evaporação á sombr t 7r0,75
Ozone, 2,0.
Chuva, 001,0.
Maxima ao sol, 252,0.
Maxima na relva, 25,1.
Minima na relva, 13,7.
Tempo variavel. Côo encoberto em partes

por canitilus,- cirro-cumulus, cumulo-nimbus o
nimbais. Montanhas ao longe insinuadas.

(1) ESE 5k. (2) calma (3) ENVE 10 k.
O bser va to ri() A.stronmnien

— Resumo meteorologico dos dias 20 e 21 cio
julho.
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1 2) 7 hs, da noute.„ 707.32 20,1 12,03 72,4

2 21 1	 .	 .- manhã. 707,80 10,1 13,89 8.1,5

.	 3 s 7 -.	 •	 • 767,77 18,9 13.41 84,0

• 1	 •	 •	 tarde.. 767,21 21,4 13,60 72,0

Inerotometro desabrigado ao meio dia : pra-
teado 31,5, enneg,recido 47,0.

Temperatura maxima 23,5.
Temperatura minima 18,6.
Ozono 6,0.	 -
Veloci lado média do vento em 24 lis., 300,1.

Estado do cdo
1) Limpo, vento mulo.
2) 0,4 encobertos por cirrus e cirro:cumu-

lus, vento NE 40,0.
3) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus e

cumulo-niinbus, vento NNW 3 01 ,I .
4) 0,0 encobertos por cirro-cumulus, cumu-

lus e cumulo-nimbais, vento SSE 701,1.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DA BAHIA

No 1 0 semestre do 1893 	
	

5.354:094198
No mesmo semestre de 1889 	  4.431:256$360

Diferença para mais em
1890 	

	
022:837$838

ALFANDEGA DE PERNAMBUCO

No 1 0 semestre de 1893 	

	

No mesmo semestre de 1889 	

Diferença para mais em
1890 	

TRIBUNAES
SEGUNDA VARA COMMER.CIAL

JUIZ DR. MACEDO SOARES—ESCRIVÃO ABREU

Arresto
Arrestante Domingos Antonio Vieira.—Pro-

cede a justificação.
Precatorias

Supplicantes: Antonio Tavares Leite.—
Cumpra-se o accórdão.

Manoel da Cunha Frazão.—Devolva,-se.
Execuçao hypothecaria

Exequente Manoel José Gomes.—Cumpra-se
o accórdão.-

l I eno ia
Fallido José Lopes dos Reis.—Julgadas boas

as contas prestadas pelo Dr. curador fiscal. •

	

'loções de 10 dias	 •
, Autores: Dr. ,Francisco Gonçalves de Mo-

raes.- Regeitada a excepção.
José Joaquim Valença. — Condemna.do o

ré o.
Acções ordinarõas

Autores : Araujo Santos & Comp.—Em
prova.

Alberto da Fonseca Guimarães.—Regeitada
a excepção.

Manoel José da Cunha Bittencourt.—Jul-
gada improcedente a acção.

, Liquidações
DAS firmas commerciaes : Costa & Si:va.—

Destituido o liquidante o no tacada para o
encargo Polivia Maria de Oliveira. •

Ferreira & Comp.—Julgada dissolvida o
em liauidação esta firma e nomeado o liqui-
dante.

George Beaumann & Gonnet.—Idem, e no-
meado o ,,,oelo Beaumann liquidante.

ESCRIVÃO LAZARY-
Precatoria

Suplicante Jof:o Evi,m3elista, Teixeira Lei-
te.—Devolva-se.

Ficn a
Sapplicanto Antonia•Tei ,reira Fontoura. —

Julgada idonea a fiança Iara carreto%
Execuções

Exe:luentes: João Pereira d Lerms Tor-
res:—Vão os autos ao contador para verificar
a Conta.

Alves Pires Sr Comp.—Respondido o ag-
oTavo.

Fallencias
	Fallidos	 Joaquim Alexan Ire do Nasci-

	

mento.—Ao Dr. curador fiscal.	 •
Antonio - José Gonçalves Ribeiro & Comp.

—Idem. '•
Costa & Comp.—Qualificada a quebra.
Francisco Principe. —Não está cumprido o

despacho do fis. 76. Dê-se vista ao Dr. cura-
dor fiscal.

/loções de 10 dias
Autores: Lourenço Rodrigues & Comp. —

Cumpra-se o accárdao.
Antonio dã Costa Guimarães.—Diga sobre a

excepção no prazo de cinco dias.
José Aliarcellino da Costa o Sã, Filho.—Con-

denniado o ré°.
Azçao S tEMM-tria

Autores: A. Milliet & Comp.—'Em prova a
excepção.

	

'	 Acçao de seguro
Autor Francisco de Paula Mayrink.— Re-

cebida, a appellação em ambos os effeitos.
Acç5e.s ordinarias

Autores .: José Martiniano Malheiros Sal-
danha.— 'Julgado o lançamento e havido o
réo por confesSo.	 -

Antonio Coelho Secco.—Recebida a contes-
tação, prOsiga-se.

Fernandes & Irmão.— Junte-se aos autos a
petição dos reos, por linha nos mesmos.

Borla & Comp. — Recebida a contestação,
prosiga-se.

Essecutivo por hypotheca
Autora Maria Sara de Souza. —Julgado o

lançamento.

EDITAES E AVISOS
intendencla Municipal

Titulos de eleitores .

Entregam-se na Intendencia, das 10 horas
da manhã, ás 4 da tarde, os titulos dos elei-
tores.; das parochias do Sacramento, 8. José,
Candelaria e Santa Rita.

Secretaria da Intendencia Municipal, 19 de
julho- de 1893.— Magalhaes Castro Sobrinho,
secretario.	 (.

--
Guarda Nacional da CpIIaI Federal

Quartel do Coimando Superior da. Guarda
Nacional da Ca pital Federal, 21 de julho do
1890.

ORDEM DO DIA N. 2

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob o meu interino cominando, que, por
decreto de 18 do corrente, foi nomeado o capi-
tão Albino da Costa Lima Braga para o posto
de tenente-coronel commandante (10 50 bata7-
filão de infantaria da guarda nacional_desta
capital, na vaga do tenente-coronel Caiu lido
Alves da Silva Porto, que foi reformado no
posto de coronel. Este comnrindo superior
felicita o referido corpo pela acertada escolha
que o governo federal fez de tão distincto
chefe, de quem espora valiosa coa ljuvaçã,o,
afim de elevar esta instituição a que temos a
honra de pertencer.— lilalvino da Silva Reis;
tenente-coronel comman Jante superior in-
terino.

--
Tiae.g ouro Nacinial

Cobrança da divida activa
Pela Directoria Geral do Contenc:oso, se

faz publico que brevemente toem de ser re--_
mettidos ao juizo dos Feitos da Fazenda cer-
tidões para a cobrança executiva do imposto
de industrias e profissões do 2 0 semestre de
1888.

São, pois, convidados 03 contribuintes que
não 'se acham quites a comparecer nesta dire-
ctoria, afim de satisfazerem amigavelmente
os respectivos debitos dentro do prazo de oito
dias.

Directoria Geral do Contencioso, 21 de ju-
lho de 1890.— O ajudante do procurador fis-
cal, Carlos Augusto Naylor.	 (.

f 
Edital cora prazo de 8 dias, n. 1

MAMÃO:3'a 410 [113 (10 Janeira

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionado; no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as o retiral-as no prazo de 8 dias, sob
poria de, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do Tit. Cap. 5 0 da Conso-
lidaçao das Leis das Alfandegas, sem que lhe.;
fique direito de allegar contra os efeitos
desta venda.

Armazena n. 1 — Marca GCRAI: 1 caixa,
contendo 1 kilo de moldura dourada, vinda
do Porto na barca nacional Ida em 29
de agosto de 1889. (Accreschno ao mani-
festo.)	 .

Marca WD — N: 1 dita contendo 18 kilos
do Polvilho, vinda.de Nova-York, no vapor
americano Finance, entrado em 10 de outubro
de 1889, á, ordem.

Marca CB&C: 1 dita contendo 70 kilos de
folhinhas (folhetos), da mesma procedencia,
navio e descarga, consignada a C. Bazin &

C°.ini");A mesma marca: 1 dita contendo 43
kilos de cartazes-annuncios de mais de uma.
côr, da mesma procedewia, navio, descarga o
consignação.

;Nlarca T: 75 caixas, contendo 1.725 kilos
de' polvilho, vindos de Autuerpia no vapor
ing,lez 13 a flim em I! do outubro de 1889, á
ordem.

5.459:0163859
4 .763 : 89 l$319

—

C95:152$510
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Marca PC: 1 dita contenda livros usados e
papeis usados (particulares); vinda do Havre
no vapor francez Ville de Santos, em 3 de
outubro de 1889 e con-ignada as padre Fran-
cisco Ignacio de elitista'.

Marca FL: 1 dita contendo 20 kilos do
cartazes annuncios de mais de uma córe vinda
do Boni os no vapor francez Orennue, eal
4 do outubro de 1830. (Não consta do mani-
festo).

Marca I,C: 2 caixas contendo 69 garrafas
'e 37 meias ditas de cerveja, medindo 28 litros;
vindas de Marselle barca inglesa Ma-
r:etta, entrada em 28 de setembro de 1888,
consignadas a Logos l & Comp.

Marca JSC: 3 ditas contendo 34 Mios de
preparado chimico, não classificado; vindas
de H n mborgo no vapor allemão Carãgba, en-
trado ein 10 de fevereiro de 188O, (accros-
cimo).

Marca PA: 1 barril contendo 18 kilos
banha da iprco, vindo (e No va-York no vapor
americano Adcanceaentrado em 22 de março
de 1889, (accreSein10).

Marca PD: 1 dito contendo 18 Ritos de ba-
nha de porco, da mesma procedencia, navio e
descarga, (idem).

Letreiro Leonel de Carvalho & Comp.:
I caixa contendo amostra de café, vinda de
Nova-S -ork, no vapor allernão PrGeida, en-
trado em 25 de maio . de 1889, consignada aoa
mesmos.

Letreiro Davivier ,& Comp.: 1 dita con-
tendo amostras sem valor,vinda de Nava-York
no -vapor americano Fir.ance, entrado em 18
do j unho do 1889, consignada aos mesmos.

Lettreiro E. ['achar Sz Comp.: 1 dita ,idem,
idem, vinda de Genova no vapor itali ,no
Cari ') II., entrado, em 29 de março de 1889
consignada aos mesmos.

Marca IIA: 1 caixa, contendo 18 kilos de
elixir medicinal; vinda de Hamburgo no va-
por allemão Campinas, entrado em 4 de (afi-
liara de 1889 (ricereacimo).

Lettreiro Theo O. Snlivane: 2 ditas con-
tendo 107 kilos de cartazes-annuncios de uma
só cor; vinda de Nova-York, no vapor ame-
ricano Aduane, entrado em `.., 9 de março de
1889. (Já despachada pela neta n. 10.501 de
maio de 1890.)

Lettreiro Basset: 20 barris contendo 920
kilos de pregos simples, vindos de Nova-
York no vapor americano Henaietha, entrado
em 2 dejulho de 1889, consignados a Basset
& Comp.

Marca CC&C: 1 caixa contendo 337 pares
de chinellas de lã, de Mais de 22 centhnetroa;
32 ditos de ttos, ate 22 centimetros; vinda do
Por to na barca. portugueza Vietoria, entrada
em 28 de j . ineiro da 18a.0. (1ccreschno.)

Ano lega do Rio de Janeiro, 21 de julho
de 189).—Pelo inspector, F. P. de Carvalho
Arag7o .

--

Escala %.s. 1

O neurso para i»-ovimeto do lagar de adjunto
de linguas de portuguez, ii .ancez e inglez

Nos termos do aviso do Ministerio da Ma-
rialia datado do 1G do corrente e art. 8 0 do
programma de 9 de março de 1880, abre-se
nesta data, encerrando-se a 23 de julho, in-
scripção para concursó afim de preencher-se
a. vaga de adjunto de tingiras no curso prepa-
ra torto .

E para conhecimento dos interessados pu-
blicara-se as seguintes t1is oeivaas do pro-
gramma

Art. 11. A inscripeão poderá ser feita
pessoalmante, 011 por procuração, 011 por of-
ficio dirigido ao director ; nestes ultimes doas
casos, si o concorrente na occasião achar-se
a mais de 20 !aguas do distancia da escola,
ou tiver legitimo impedimento.

Art. 10. Para a vaga do togar de adjunto
do curso preparatorio, poderão concorrer os
officiaea da armada e, na falta destes, quaes-
quer outros individuoS.

Art. 23. Si o candidato for official da ar-
mada, deverá provar approvação plena nas
matarias da classe vaga.

Art. 19. Si não for official da armada, de-
vera provar ser cidadão brazileiro, ter mais
de 21 annos de idade si não for titulado, exhi-
bir folha corrida no lag ar da naturalidade ou
no da residencia ~auto os unimos seis me-
zes, e apresentar prova, por certidão, do ap-
provações plenas conferidas por faculdades
superiores nas linguas do togar vago.

O que faço publico, de ordem do Sr. conse-
lheiro de guerra vire-almirante Eliziario
José Barbosi director da Escola Naval, em
23 de abril do 1800.— O secretario, Aatonio
Fernanied dos Stufos.

Araraill de IllorInlio do Rio de Juneir3

Fica sem atreito a cancorrencia annuncia-
da para hoje.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 22 de julho de
1890.-0 sacra rio, Eujedio Cwolido da Sil-
veira Rodri2teS.

Capitania do Porto

De Grilam do Sr. contra-almirante graduado
capitão do porto, scientffico aos Srs. proprie-
tararas das embarcações empregadas na pes-
caria que, ate ao dia 31 do corrente, devem
apresentar nesta Capitania do Por to os arro-
lamentos das ditas embarcaçõm ; outrosim
convido todos aquelles que se empregam
como pescadores a apresentar as suas ma-
triculas passo les, sob pena de, findo este
prazo, ser applicada a multa a que se refere o
regulamento deata repartiaão aquelles que
não se apresentarem.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
do Estado do Rio de Janeiro, 15 de julho de
1890.—Geaesio MacTiado.	 (•

In!eudeueia da Guerra

O conselho da compras dasta repartição re-
cebe propostas no dia 23 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para á co upra dos arti-
gos abaixo especi deado a

A saber:
3.000 calças de panno de ns. 1,2 e 3.
2000. 	 blusas de palmo para infantaria, da

ns. 1, 2 e 3.
hm blusas do patino para cavallaria, de

ns. I, 2 e 3.
3.030 cailç s do brim branca, do as. 1,

2 e 3 ; iguaes.
3.000 calças do brim escara, de ns. 1,

20 3.
2.030 blusas de brita escuro, para infan-

taria, de ns. I, 2 e 3.
1.000 blusas do brim escuro, para. cavalla-

ria, do na. 1, 2 e 3.
5.000 ceroulas de algodão, de 113. 1, 2 e 3.
0.00) camisas de dita, do as. I, 2 e 3.
2.00) tenções de dito infestado.

l

1.00) colchas de chita.
1.000 fronhas de algodão. 

pra2.000 toalhas de algodão	 mesas de
entre camas.

3.000 bornaes do brim branco.
4.030 gravatas de couro envernizado.
1.000 correames pra cavallaria.
1.500 corro alma para artilharia montada.
3.500 correames pretos para Montaria.
1 .000 correames brancos p era infantaria.
800 correames para artilharia a pé.
800 arreamentos para cavaldiria.
333 arreamentos para 'artilharia.
2.500 bandoleiras para carabinas.
300 bandoleiros para mosquetões.
3.500 marmitas de Mira.
2.00) cantis de folha.
4.030 gu irda-feixos para carabinas.
5)0 guarda-feixos para mosquetões.
2.530 maxilas.
200 bandoleiras envernizadas para cara-

binas.
Todos estes artigos serão ig,maes aos typos.
Podem concorrer os ne,zociantes estabele-

cidos que mostrarem haver pago o imposto da
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
mi que são matriculados. Para as firmas com-
mereiaes bastará a certidão do respectivo
contracto social, extrairida dos livros do re-
gistro do Tribunal do Commercio.

Direct:brio Ger41 dom Obras Ilidi:are:4

Nesta repartição recebam-se propostas, em
cartas fechadas, no dia 26 do corrente mez,
á 1 hora da tarde, para o fornecimento
macieiras e mais materiaes de constracção,
ferragens e outros artigos para as obras em
execnio, durante o segundo semestre deste
antro, de conformidado com as relações im-
pressas que 03 coneurrente.> poderão ver na
mesma directoria, onde se in formará acerca
das condições do fornecimento.

Sametaria da Director a Geral das Obras
Militares na Capital Federal, 19 de julho do

-1893.— No impedimento do secretario, major
Luiz Ce.lest'no de GWro.

Arada de Ferra Centeal do Prazia

Frrees a pa ,r,ar

Para conhecimen to d.) pald ico, declaro -so q ue,
cm virtude do aviso du Ministerio da Agricul-
tura, Cominmcio e Obras Publicas, ri. 9.?, de
2 do corrente, a autorização dada pelo aviso
n. 105. de 4 do setembro de 1889, para que ftS
expedições de mercadorias fossem clespachadaS
com frete a pagar nas estações de destino,
dca restringida oxelusivamento aos pixaim-
elos agricolas expedidos do interior para
Capital Federal.

Esta- modificação começará a vigorar cm
1 de agosto proximo futuro.

Escri ataria do tra flaero,20 dej olho de 1$00.—
Mie' Ferreira de, Matos, chefe do trafego. (.

As propostas devem ser em duplicata e I •
mencionarão o nomo do proponente, as di- j.;
versas qualidades do mesmo artigo si as hou-
verem di &reatas o o preço de cada uma
deltas ; o prazo da entrega total ou parola
e mais condições do fornecimcnto; declaração
expressa de sujeitar-se o proponente O. multa
de 5 ob, no caso do recusar-se assignar o res-
pectivo contracto.

As propostas mencionarão no subscripto
°apeei° do artigo proposto.

Em igualdade de preços serão preferi las
as propostas quo exigiam M q1OraS prazos,
contados da data do contracto que deverá
ser lavrado nos dias 29, 30 e 31 do cor rente.

Nesta Intendencia estão expostas as amos-
tras typas para serem examinadas pelos pro-
ponentes, aos. gafteS se darão todas as infor- -
mações necessarias.

O Sr. coronel intendente manda igualmente
fazer publico que si não se apresentarem pro-
ponentes que doem certeza de que a industr:a
nacional está no caso de satisfazer os suppri-
mentos do exercito, o Sr. Marechal Ministro
da Guerra não terá rernedio senão ordenar que
elles se façam na Europa.

Rio de Janeiro, 19 do julho do 1890.-0 se-
cretario F. P. Cavalear4i de Albuquerve. (.

lutem/mela da Guerra

Cargos para Gogaz.

Existindo nesta repartição diversos voln-
mes destinado ao esbato de Goyaz, o Sr. co-
ronel intendente manda convidar as pessoas
que quizerem se encarregar da conducção de
taes cargas a apresentarem ao mesmo se-
nhor suas propostas em duplicata era Cartas
fechadas no dia 23 do corrente, ao meio dia.

Os proponentes deverão declarar não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até a capital
daquelle estado, como o corno e residencia do
fiador que offerecerem para garantia do fiel
cumprimento do referido contracto, raspou-
sablis-- ralo sa esta não só pelas perdas e
(taninos que sobrevierem A Fazenda Nacional,
como Molhem pelas multas em que incorrer
o afiançado.

As cargas serão recebidas pelo contra-
ctante em qu ¡luar das estações da Estrada
de Ferro Central do Brazil, que pelo mesmo
for indicada e o pagamento effectuado pala
thesouraria da fazenda do dito estada, pro-
vada a entrega da masma carga, em perfeito
estado e no prazo que for estipulado.

Pio do Janeiro, 17 do julho de 1893.-0
secretaria,, P. P. (.'aotdeonti da Albuquerque.
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Directoria Geral dos Correias

São convidados os carteiros supplentes
abaixo mencionados a comparecer nesta soe-
ção, no prazo de dez dias

'
 para objecto de

serviço, sendo chamados outros cidadãos que,
11010 regulamento, team direito a taos logares,
caso estes não compareçam.

Belarmino Dias Marinho
Eduardo Pereira de Castro ;
Egydio Augusto Paulino ;
Francisco Vieira da Cruz
Frederico da Cunha Martins.
Sução Central, 15 do julho do 1890.—

chefe, Feliciano Josd Neves Gonzaga.' • (•
•n•nn•

aUaçao com o prazo de 10 dias

1.) Rirão do Lucona, juiz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional da Capital Federal e do estado
do Rio de Janeiro, etc.

raz saber a quantos o presente edital de
citação, com o prazo do 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador, lhe foi requerido (miando a sup-
plican to obtido mandado de intimação o penho-
ra contra Egas Malfiz Tellas de Sampaio,
para pagamento do imposto predial, multa e
puna de agua, 17/21 do predio da rua da
America n. 84, em exercido do 1884-1885, o
não tendo sido citado o supplicado por ser
ignorada a sua residencia, lhe mafidasse pas-
sar edital do citação com o prazo do 10 dias.

E, sendo justo o requerido, mandou passar
o presente, polo qual manda ao porteiro
dos auditorios cite e chamo o supplioado para,
no termo referido, vir pagar aquelle impos-
to, sob pena do proceder-se a penhora em seus
Dons si não comparecer, ficando desde log.o
citado para lodos 03 demiis termos até os de
praça e arrematação na fôrma da lei. DI para
que chegue ti. notida do supplicado, e sua mu-
lher si for casado, ou de outros quaesquer In-.
toressados, o presente edital. será publicado
pela imprensa e affixado nos logares do Cos-
tumo, polo porteiro dos andltorios, o qual
.deverá lavrar a competente certidão para
sor junta aos autos. Dado e passado na Capi-
tal Federal dos Estados Unidos do Brazil,
18 de julho de 1890.— E co, Iclirer(co Nax-
bei Pamplona, o subserevi.—Barao de Lucena.

.0•••••••nn•n

De citação cont o prazo de 10 dias

O Barão de Lueena, juiz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional da Capital Federal e do estado
do Rio do Janeiro, etc.

'Faz sabor a quantos o presente edital de
citação, com o prazo do 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu

•procurador,lho foi requerido quejando a sup-
. plicante obtido mandado do intimação o pe-
• 'Mora contra Bento José Peixoto, para paga-
mento do imposto predial, multa e panaa, de
agua do predio do morro da Babylonia, n. I,
eia exeraicio de 1884-1885, e não tendo sido
citado o supplicado por ser ignorada a sua
residencia, lhe mandasse passar edital de ci-
tação com o prazo de 10 dias.

E, sendo justo o requerido, mandou passar
o presente, pelo qual manda ao porteiro dos
auditorlos cite o chamo o supplicado para, no
termo referido, vir pagar aquello imposto,
sob pena de proceder-se á penhora em sOus
bens si não comparecer, ficando desde loo
citado para todos 03 demais termos até os de
praça e arrematação na fôrma da lei. E para
que cheguo á noticia do supplic Ido, sua
mulher, si for casado, ou de outros quaesquor
interessados, o presente edital será publicado
pela imprensa e affixado nos logares do cos-
tume pelo porteiro doa auditorias, o qual de-
verá lavrar a competente certidão para ser
janta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos 18
dó julho do 1890. E eu, Iclirerico Narbal
Pamplona, o subscrevi.— Barão de Lueena,

, De citação coai o poazode 10 dias

O Barão de Lucena, juiz dos Feitos da P4.1.,
zenda Nacional da Capital go lerei e do estado
elo Rio ao Janeiro, etc.

Faz saber a quantos o proseado edital do
citação com o prazo de 10 dias, alisem' quei
pala Fazenda Nacionil, ropressintada por sau
procurador, lhe foi reqaerido ite, tendo a
supplicanto obtido mandado de iatimação e
penhora contra Bastas, para pagamento do
do imposto predialz Manta e penna de agua do
pre liara.2. rua Suma. Cruz sem numera, exer-
Zaat) do 1881-1885, o não tendo sido . Citado
O supplicante, por ser ignorada a sua, resi-
dencia;' lhe intinclasse passar edital do citação
&em o prazo de 10 dias.

E soado justo o raquerilo mandou pis-,	 -
ser o presente pelo qual . manda ao porteiro
dos auditoeias eito o chame ao supplidado
para nõ ! terrrio referido vir pagar aquello im-
posto, sate pena do procader-se á penhora em
seus bens si não camparecer, liando desde
logo c:tado para todos o; demais termos até
os de praça e arrematação na fOrma da lei.
E para que Chegue á - noticia do supplicado, sua
mulher, si for casado, ou de outros quaessuer
interessados o presente edital será publicai()
pela imprensa e affixada nos legares do eis-
turno, polo porteiro dos auditorios, o qual
devera lavrar a competente certidão, para ser
junta aos•autos. Dado e passadio no Rio do
Janeiro, aos 18 de julho de 1891 E eu, bali-
rerie0 Narlal Pamplona, escrivã), o sub-
screvi.— Barão de Lucena.

De citação com o prazo de 10 dias

O Barão de Lucena, juiz dos Feitos da Fa-
zem), Nacional da Capital Federal e do estado
do Rio de Janeiro, atei

Vai sate): a quantos o presonte edital de
citação com o prazo de 10 dias virem, que
pela Fazenda Nacional representada por seu
procurador lhe foi requerido qite tendo a sdpa
pliaanto obtido mandado de intimação e pe-
nhora contra Eugenia Augusta F. da Costa,
para pagamento do imp sto predi e l, multa e
penna de agua do predio da rua Primeiro de
Mero n. 17, em exercido de 18851880, o não
tendo sido citado O sapplicado por ser ignora-
da a sua residencia lhe mandasse passar edi-
tal de citação com o prazo do 10 dias.

E, sendojusto o requerido, mandou passar o
presente pelo qual manda ao porteiro dos au-
ditorios cite e chame á -supplicada para no
termó referido vir pagar aquello imposto sob
pena de proceder-se à penhora em seus bens
si não comparecer, ficando desde logo citada
para todos os demais termos até os de praça
e arrematação, na fôrma da lei. E, para
que chegue á noticia da supplicada, ou de
outros quaasquer interessado;, o presente ali-
tal será publicado pela imprensa, e affixado
nos Legares do costunza, pelo parteiro dos au-
ditorias, o qual deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal,ao3 18 de julho de
1890. E eu lelirorico Narbal Pamploaa, o
subscrevi .—Barão de Lucena.

De citação com o prazo de 10 dias

O Barão de Lucena
'
 juiz dos Feitos da

Fazenda -Nacional da Capital Federal e do
estado do Rio de Jandrb, etc.

Faz saber a quantos o presente edital do
citação, com o prazo do 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador, lhe foi requerido que, tendo a
supplicanto obtido mandado de intimação e
penhora.con ira Daniel, para pagamento do
imposto predial, .multa e panna - de a oaia do
predio da rua do Homicio n. 126, 1'3/10
em oxercicio de 1885-1883, e .não tendo sido
citado o supplieado por ser ignorada a sua
residancia, lhe mándass.e passar edital de ci-
tação com o prazo de 10 dias.

E, Sendo justo o requerido, mandou passar
ia presente polo qual manda ao porteiro dos

auditoria; cite e Chamo o suplicado para no
ternict raerilo fiai pagar antidlle irilpoato, soall
pena de proceder-se a penhora om sons bens, si
leão compareaer, ficando desde logo citado,
para todos os demais termos até os de praça o
arrema'açãa na fôrma da lei. E para que alis-
a:na á noticia do supplicado o sua mulher
se for Casado, ou do outros quaesquer
teressados, o presente .o.lital sarát publicado
pela imprensa e affixado nos logaras do costu-
me, pelo porteiro dos au literioe, o qual deverá
'lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado o pass y lo na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil, aos 18 da julho
do 1891 E eu, Iclirerico Narbal Painploaa,
o Subscrevi.— iLtas.b de LtteenJ.

.De citação com o prez.) de U) dias
••	 •O Barão do Luoma, juiz .dos Volm da ea4

zenda Nacional da cipital federal e dá estado
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantos o lira:sento edital do cita-
çãn, com o prazo de GO dias, virem qde, pola
Fazenda Nacion ti l' representada por seu pro-
curador, lhe foi resuerido que, tendo a sup-
plicanto obtido mandado de intimação e pe-
ab ora contra o Dr. Guilherme do Alme4da.
NlagalhãeS,tator da menor Rachel, para. pagas
mento do imposto predial, multa o penna do
agua do prodio da rua do Vitima n. 15 em
exercido cio 1681-1885, e, não tenda sido
citado o supplicado por ser ignorada a sua
residencia, lhe mandasse passar edital de ci-
taçãO com ó prazo de GO dias.

E, sendo justo o raluerido, mandou passar o
presente pelo qual ia ilida ao porteiro dos au-
ditorios cite o chamo o supplicado p ira no
termo referido vir pagar aquella imposto, sob

Jacina' de proceder-se a penhora. em seus hen
si não coaaparecer, ficando desda logo citado
para todos os demaiS termos até os de praça
o arrematação na fôrma da. lei. E para quo
Chegue à noticia do supplicado, sua mulher,
si forpsiido, ou do outros quaassuer interes-
s idos, o presente edital será publicado pela
imprensa o anisado nos lagares do costume,
pelo porteiro dos auditorios, o qual deverá
lavrar a competente cedi ião para ser junta
aos autos. Dado o passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil, aos 18 de julho
do 1890. E eu, Icliredeo Nanai Pamplona, o
subscrovi.—B.srao de Lucenl.

De citação com o prazo de 3,) dias

O Barão de Luceaa, lirz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional. da Capital Federal o do cstado
do Rio do Janeiro, etc.	 •

Faz saber a quantos o presanto edital de
citação, com o prazo do 30 dias, viaaim que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador,lha foi requerido que, tendo a sup-
plicante• obtido mandado do intimação e pe-
nhora contra o Dr. Alfredo de Queiroz, para
pagamento do imposto e multa de sua pro-
tissao de advogado pela rua Sete do Setembro
a. 27 em exereicio de 1886-1887, e, não tendo
sido citado o supplicado por ser ignorada a sua
residenciaa lhe mandasse passar edital do ci-
tação com o prazo de 30 dias.

E, sendo jústo o reauerido, mandou passar
o presente : pelo qual manda ao porteiro dos
aulitorios cite e chame o supplicado para-
no termo referido vir pagar aquolle imposto,
sob pena de proceder-se a penhora em seus
bens si não comparecer, ficando desdo logo
citado para todos os demais termos, até os
de praça e arrematação na fôrma da. lei. E
para que chegue á noticia do supplicado, sua
mulher si for casado, ou de outros qu'aesquer
interessados, o presente edital será publicado •
pela imprensa, e afixado nos legares tio cos-
tumo, pelo porteiro dos auditorios

'
 o qual de-

verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos ,autos. Dado o passado na Capital
Federal dos Estados unidos do Brazil, •aos 18
do julho do 1890.—E eu, Ielirerico Narbal
l'amploua, o Subsorovi, —Barão de Lttcena.
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Parociala da Candelaria

O cidadão José Eugenio de Azevedo, presi-
dente da junta do alistamento militar da pa-
rochia. de Nossa Senhora da Candelaria.

Pelo presente edital, declara que a reunião
da junta do alistamento militar terá Jogar no
dia 1 do proxitno rue; na casa da rua do Hos-
picio n 6, onde funccianou a commissão dis-
trictal do alistamento eleitoral e não no car-
torio do escrivão como foi publicado ; e, para
c mheeimento de todos, mantou passar o pre-
sente, que será affixado nos legares do cos-
tume e publicado no piario

Dado e passado nesta Capital Federal, aos
18 de julho de 1890. E eu, João Alves de
Araujo, escrivão interino, o escrevi. —José
Eugenio de Mevedo. •

Insirectorls Geral de llyg'ene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do
regulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão José Camillo Brandão,
por seus procuradores Costa Rodrigues & Pi-
nliciro, lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 lo citado regulamento:

José Camillo Braudão, com pratica de
pharmacia, residente em Baependy, por seus
procuradores abaixo assig,nados, que dese-
jando estabelecer-se com p7iarmacia no
legar denominado Freguazia de S. Thome
das Lettras, provineia de Minas, vem na
forma do regulamento que baixou com o
decreto n. 9554, de 3 de fevereiro de 1886,0
com os documentos juntos, p-alir a V. Ex.
se digne conceder-lhe a resectiva licença.
Pede deferimento — E. R. M. — Rio de
Janeiro, 27 de agosto de 1839.—Por procura-
ção, Costa Rodrigues .Pinheiro.» Sobre urna
estampilha de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum pilar-
maceutico formado lhe communicar ou á
Inspeetoria de Hygiene do estado de Minas
Genes a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hyg,iene, 16 da julho
de 1890.— Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Pedro
Hourgogne, por seus procuradores Silva
Gomes & Comp., lhe dirigiu _a seguinte
petição, com documentos que satisfazem
as exigencias :do art. 67 do citado regula-
mento:

c Pedro Bourgogne, residente na villa
S. Pedro de Piracicaba, estado de S. Paulo,
pretendendo estabelecer-se com pharmacia
nesta localidade, onde ha urgentissima neces-
sidade desse ;estabelecimento, e achando-se
para isso devidamente h ibilitado, como
provam osdwUmentos- annexos, que justifi-
cam não só ,os seus conhecimentos profis-
sionaes corno á moralidade de sua conduta,
vem, de accordo com o que • preceitúa o
regulamento sanitario, salicitar-vos a com-
petente licença.—Sande e fraternidade. —Ca-
pital Federal, 25 de junho de I893.—Por
procuração, :.Silva Gome: & Comp.» Sobre
uma estampilha de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhurn
maceutico formada lhe coinrwinicar, ou á In-
spectoria de Hy1.3.,iene do estado de S. Paulo,
a resolução do estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida..

Inspectoria Geral de Hyg,iene, 8 de julho
190.— nr. Pedro Affon:o de Carvalho,

secretario..	 (.

imprensa %acionai

AVISOS DA INSPECTORIA DE 1,1Y01.BNE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se achara nesta repartição, remet-
idos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os

avisos intra para serem publicados med'ante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leito.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopes Junior.
Euzebio Alves Sarmento.
Ernesto Henrique Richter.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andn de.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hila rio José Pereira.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonifacic; de Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Natio.
Octavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).

Secção central, 18 de junho de 1890.—A. J.
Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMERCIO

Cambio

Rio, 19 de julho de 1890

O mercado abriu com a taxa de 23 d. sobre
Londres, em todos os bancos, e foi esta a taxa
official do dia.

As tabellas no Banco Nacionol, Sul-Americano,
Franco Brazileiro, do Cominercio , Albmão,
Commercial, London Bank, Industrial o English
Bank, foram as s gaintes
Londres, por 1$ 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo,por marco
(taba, por lira 	
Portugal .......
Nova-York, por do!-

lar 	
O movimento do dia foi pequeno, sobre Londres,

de 23 3]8 a 231/4 d.. bancario, e a 23 7/16 e
23 1/2 d.. papal particular.

A' ultima hora sã a 23 1/4 d., se podia obter
letras bancarias.

Rendem finessen
ALFANDROA

Rendimento do dia 1 a 19 de julho
de 1890 	  1.33 5155611

E do dia 21 (a'41 ás 3 horas) 	 	 76:037.577J

1. 964 : 5533406
No mesmo penedo de 1889 	  3.498.767.5699

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 19 de julho

de 1890 	
E do dia 21 	

419:2335919
RECEBEDORIA. NO CAES DO PlIAROOX

Rendimento do dia 1 a 19 de julho
de 1890 	

E 'do dia 21.... „ „

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 23 de julho
de 1890 foram:

Desde 1 do mcz
Aguardente. 	 46	 pipas.
Arroz 	 6.740 kilogs.
kssucar 	 18.36) 83.826
Algodão 	 63.217	 »
Café 	 1:33.028 :3.394 271	 )9

Carvão vegetal 	 13.410 542.878
Courcs secos	 e sal-

gados 	 71.76) 275.593
Farinha de mandioca 452
nsijão. 	 8.966
?timo 	  13.705 181.345
Madeiras 	 90.629
Milho 	 21.805 330.933
Polvilho 	 1'4655
Queijos 	 8.280 105.026
Tapioca.	 	  1,170
Toucinho 	 5.969 58,669	 o
Diversas 	   57.94) 1.081.1)68

,M1n19•n•••

llovimento do porto

Saladas
Macau — lug. Soare:, 362 tons., m. Arthur

da Silva Moreira, eq. 9, em lastro do pedra.
Rio da Prata par S mios — paq. ital. Napoli,

comm. Balastrini;passageiros 387 em trans-
ito.

Entradas
Bordeos e escalas — 16 ds. (8 ds. de Datei r)'•

paq. frau. Bresil, comm. Minier, passa-
geiros dar-se-ha a relação amanhã.

Arituerpia 56 ds. barca norueg. Frembiden
304 tons. m.R. H. Niolsen eq. 10, c. v. g. a!
Lamey & Comp.

Montevideo e escalas 10 ds. (20 lis. de Santos)
paq. Desterro, com. José Maria Ferreira
Franco, passag,s. 1 0 tenente Eurico P. B..
de Albuquerque, 1 0 tenente Francisco C. eu,
Costa Mendes, Dr. Alvaro F. dos Sant,
alferes A. Candido de Menezm e Souza,
Antero Leivas, A. Candiota, 1 0 tenente Au-
gusto Theotanio Pereira, tenente-coronel
Luiz Felippe de Souza Rego o sua familia,
Rodolpho Gomes,Dr. Francisco da Silva Tu-
vares, D. Gui Ihermina C. Cardoso e sua fia-
milita, F. C. da Cunha e sua . familia, Manca!
Graça, Dr. Bento Cavalcante, tenente-co-
ronel Luiz G. Caldeira do Andrade, Salva ti
Pinho, José Gulinarã.'es Cabral, João Henri-
que Teixeira, major Pedro A. Ribeiro Ca-
pistrano, Jose Braza, Manoel Antonio Cid-
deka, Antonio Marques Canyieho, commrn-
dador Preseiliano da Silva Carvalho, D. Ia-
dovina Jardim o sua familia, D. Adelina,
Cerqueira e 3 filhos, Clara Framijas, Ad tl-
barto Cheser e sua mulher, capitão bacha-
rel Tito A. Portocarreiro, e sua fami ia,
Manoel L. Botelho, capitão Jeronywo V.
Ta% ares e sua familia, D. Maria da Encar-
nação, Alarão Azules, Charles Pastro,.D.
Maria de Almeida, Ernesto Bastos, D. A ina
Pestana, Francisco Barbosa, Dario S. Tr,va-
res, 2 cadetes, 9 praças, 1 sargento, 1 cabo,
2 marinheiros, 2 ex-marinheiros, 8sen ;an-
dados, 4 ex-praç is; o francez Etignio
Uhry ; o allemão Guilherme Eichhorn ,; o
partuguez Francisco Pontes, mais 65 pas-
sag,s. de 3° classe.

Santos 25 lis. p iq. ingl. Holbein, com. Divies.

SOCIEDADES ANONYMAS
2Cwpanhui Estrade de Ferro do 9,1111=l9

No salão do Banco Popular, reuniu-si hon-
tem 21, ao me'o-dia, grande numero do ac-
cionistas da companhia Estrada do Forro do
Quilombo em assembléa geral para ii Sta ila-
ção da mesma.

Depois de voriflaar-se estar repre4entado
mais de leltis terços do capital social, fci (tecla-
rada aberta a sessão pelo Sr. camni1ndador
Manoel Cardoso da Silva, que propz para
presidil-a o Sr. coronel João Francisco Froes
da Cruz, que, sendo aclamado, convi( iou para
secretarias os Srs. Arthur S. H. 11 clings o
Frederico Augusto da Silveira.

23 d., a 90 d/v.
415 a 414 rs., a 90 d/v.
515 a 512 rs., a 90 d/v.
419 a 917 rs., a 3 d/v.

235 Vo, a 3 d/v.

2$190 e 4180 á vista.

422:85C.529
26:427$393

26:6595483
2:6333797

29:29n28.1

••••	 muffinm "me...m.1m
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Companhia Estradas de Ferra e NiavegnAi
.	 da Norte do Brasil

. Abaixo se publicam os estatutos o a acta
da assemblda geral constitutiva da Compa-
nhia Estradas do Ferro e Navegação do
Norte do Brazil, tendo sido devidamente ar:-
chivados, em data de hontem, na junta Com-
mercial, esses o os outros documentos de que
trata o art. 3°, § 40, n. 5, do decreto n. 16.1
de 17 do janeiro do corrente anuo.

A directoria compõe-se dos seguintes Srs.:•
Presidente, consolhero Balduino José Coe-

lho, proprietario, morador á .rua de Santa
Isabel ri: A 2:

Commendador Joaquim Caetano Pinto Ju-
nior, capitalista, morador no hotel do Es-
trangeiros.

Dr. Carlos Buarque do àIacedo,negroci ante,
morador á rua de Santo Ignacio n. 2.

ESTATUTOS
CAPITULO I

Dos fins, séde, prazo de duractio e capital
Art. lo

Sob a deneminação de Companhia .Estradas
de Ferro e Navegação do Norte do Brazil,
fica constituida nesta . praça uma companhia
que tem por fim	 .

1 0, construir o trafegar a Estrada de Ferro
Tamandaré, situada no estado de Pernam-
buco, com a extensão de cerca do 175 kilo-
metros

2°, construir e trafegar a estrada do ferro
de Aracajà a Simão Dias, com una ramal para
a cidade da Capella, tudo com um desenvol-
vimento que não deverá exceder do 198 Mio-
metros

30, explorar um serviço de navegação entre
os estados do Sergipe, Bailia e outros do norte
do Brazil o esta capital federal.

Art. 2* .
A sua séde será nesta cidade do Rio do Ja-

neiro.
Art. 30

O prazo para a duração da companhia será
de 40 annos, podendo ser prorogado.

Art. 4°
O capital social será de 14.000:000$ divi-

dido orai 70.000 acçõos de 203$ cada uma.
Art. 5°

As acções depois do integralisadas poderão
ser ao portador ou nominativas, á vontade do
possuidor:

Paragrapho unico. As acções ao portador
poderão tornar-se nominativas ou vice-versa;
pagando o seu possuidor a taxa de $200 por
acção, taxa que será levada á couta de lucros
sociaes.

Art. G°
As entradas do capital serão feitas por pre-

stações e'á, medida das necessidades sociaes,
devendo sempre ser annunciadas com 15 dias
de antecedencia.

Salvo ulterior deliboração da assemblea ge-
ral os accionistas realizarão sómente 20 0/0 do
capital social, devendo o excedente str obtido
por emprestimo.

Art. -73
Os accionistas impontamos ficarão sujeitos

ao pagamento da multa do 2 °/o por mez de
demora, sendo consideradas' em commisso as
acções cujas entradas forem demoradas por
mais de tres mozes.

•As açções que calfirem em commisso serão
reemittidas O sela producto Levado ao fundo de
reserva.

CAPITULO II

Das assenabldas geraes
Art. 8,

As assembléas ,geraes serão formadas pelos
accionistas que possuirem, pelo menos, cinco
acções, bisei iptas 30 dias, pelo ,menos, antes
da reunião, e , dos que possuindo acções . ao
portador as depositarem no eseriptorio
companhia, cinco dias, pelo menos, antes da
reunião. •

Paragrapho uniu). E' pessoa legitima para
fazer parte das assembldas geraes

1°, o marido por sua mulher
2°, o tutor e curador polo menor o inter-

d ido
3, o inventarianto pelo espolio, emananto

pio inliviso ; devidamente autorizados os
contemplados pelos ns. 2° e 30.

Art. 0° -
Os votos contar-se-hão por grupos de cinco

noções. s accionistas que possuirein menos
de cinco acções podei rio ass!stir ás assembléas
gentes, 'sem ter,, porém, o direito de voto.

z Art. 10
Haverá annualmente uma assembléa geral

no [noz do agosto.	 .
'o Art. 11

As assembléas geraes só poderão valida-
mente deliberar quando representarem, no
minha)°, um quarto do capital social.

§ 1. 0 Si no dia designado para qualquer as-
somblda geral não se reunir numero legal,
se convocará outra que poderá doliberar com
qualquer numero, comtanto que exceda de
Ires, não sendo incluidos neste numero, nem
os directores, nem , os membros do conselho
fiscal.

§ 2.° Si se tratar de reforma dos estatutos,
da dissolução da sociedade ou augmento do
capital, para que as . assembléas possam fane-
cionar, é necessario flue ostejam representa-
dos dons terços do capital social, e, neste caso,
serão feitas segunda e terceira convocações,
só na ultima podando vulidamento funccionar
com qualquer numero excedente de tres, na
forma do ponto., ra pilei antecedente.

§ 3. 0 As neliberaçõoS das assembléas go-
raes serão tomadas por maioria do accionis-
tas; caso, porém, seja exigido por qualquer
accionista, o serão por acções, contando-se
um voto par grupo completo de cinco noções.

§ 1.° As convocações serão motivadas e
annunciadas pala imprensa (liaria ; as das as-
sembléas ()Minarias o.serão com antecedencia
nunca menor de 15 dias.

§ 5. 0 As assembléas extraordinarias terão
logar quando a directoria, o conselho fiscal
ou numero legal de accionistas as convoca-,
rem, tudo nos termos da legislação vigente.

§ 0.° As assembléas geraeá serão presidi-
das por um accionista accionado na °ocasião,
o qual convidará dons outros para secretaries;
°ocorrendo duvida ou reclamação, proceder-
se-ha á eleição do presidente da assembléa.

Art. 12
A's assembléias geraes compete: 	 .
1 0, discutir e deliberar sobre as contas e

relatorios da directoria e sobre 03 pareceres
do conselho fis3a1;

2o, eleger o conselho fiscal
3), resolver sobre todos os assumptos de

interesse social;
1°, eleger a directoria.

CAPITULO III

Da adniiniStraçao
Art. 13

Os directoros serão eleitos pela assim-
bléti geral por escrutinio secreto o por
maioria absoluta do votos.

Paragraplio unico. Cabo á as3eInbléa geral
a designação dó presidente da companhia
que a ropresentara cm juizo ou fára
podendo demandar o ser demandado por
mandatarios . especiaes devidamente coa-
stituidos.

Art. 11
Para exercer o logar de director é

preciso caucionar 100 acções da companhia,
as quaes não poderão ser alienadas, em
quanto não forem ar.lprovadas pela assembléa
geral „as contas dos que tiverem exercido o
mandato.

Art. 15
O mandato da directoria será de cinco

annos, poden 'o os seus membros ser re-
eleitos.'	 •

Art. 16
Durante o impedimento prolongado

qualquer director, será substituido por um
accionista, a juizo dos demais directores.

AM -. 17
Si qualquer director deixar o cargo por

mais de, tres 'mezes, sena licença da as-
sembléa geral, entende-se tel-o reinado,
devendo proceder-se do accordo com o que
dispõe o artigo precedente, até a reunião da
primeira assemblda geral, naqual deverá Ser
eleito o substituto.

Art. 18
Cabem ,á directoria todos os actos de

livre administração, compra e venda . do
bens moveis, immoveis ou semoventes perten-
centes ao acervo social.

Art. 19
A directoria funccionará com dous ou

mais directores, reunindo-se sempre que for
necessario.	

Art. 20
03 directores serão remunerados com

seis contos de réis animaes, tendo o que
desempenhar as - funcçÕes de gerente mais
500$ me.nsaes.

Terão além desses honorarios Uma porcen-
tagem do 3 °/,, dós lucros liquidos annuaes.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 21

O conselho • tiséall será composto de
tres membros offectivos o tres supplentes,
eleitos annualmente pela assembléa geral or-
dinaria.

Nos seus impedimentos, os membros do
conselho fiscal serão substituidos pelos Sup-
plentes na ordem da votação.

CAPITULO V

Dos lacros liguidos, • fundo de reserva e clic(-
dendos	 •

Art. 22
Serão considerados lucros soemos o pro-

duto liquido da exploração dos objectos de-
clarados no art. 1 0 destes estatutos.

Art. 23
Dos lucros liquidas serão deduzidos . se-

mestralmente 10 0/a para o fundo de re-
serva 00 excedente sera destinado aos divi-
dendos e á porcentagem de que trata o
art. 20.

Depois de apresentado o recibo do deposito
•feito no Banco Popular de 100:030$ oa 10 °I.

" do capital social, foram lidos os estatutos e
o unanimemente approvados,depois de ligeiras
observações dos Srs. Adolpho do Freitas e
cornmendador A. J. Gomes . Brandão.

Em seguida, por proposta do Sr. Frederico
A. da Silveira,forain eleitos membros do con-
solho -fiscal os Srs.. commendadores Antonio
Alves Matheus, Manoel C. da Silva e Luiz
Ilatheus Maylasky o para supplentes os Srs.
Dr. José da Cunha Ferreira, commendador
Albino da Costa Lima Braga o Alexandre Au-
gusto da .Silveira.

Por proposta do Sr. A. Hitchings, ficou re-
solvido que os lionorarios da directoria fossem
do -6:000$ alai-malmente para cada um di-
rector.

: Por proposta do Sr. commendador A. J.
'Gomes Brandão, foi resolvido que os membros

. do conselho fiscal percebessem a remuneração
animal de 1:200$ cada um.	 •

Por proposta do Sr. Adolpho de Freitas, a
. directoria ficou autorisitda a pagar as despezas
..de incorporação e installação.

Depois de um voto do agradecimento ao Sr.
presidente, foram por este convidados os ac-
cionistas a esperar 'a redacção d t acta, que
foi lida e assignada e levantou-se em seguida
a sessão. .



tampilhas abaixo colladas 59 do sello na
conformidade do aviso do Minieterio da Fa-
zenda do '20 de abril do 1885 o $200 da
taxa addieional do 5 Vs. Secretaria da Junta
Commercial da, Capital Federal, 21 do junho
de 1800.— O secretario, Cesar de Oliveira. 7

eampardda de Artes GraphIcaa

Certifico que foram areldvado3 nesta repara
Pção sG}) n. 879, em virtude do despacho dá
Junta Commeread do 17 deste znez, Os e.staa
tidos da Compaa Is ia do Artes Graphicao e maia
doeamontos oxigilas pela lei. Pagou polaa
estampilhas alfaia° coitadas 5$ de solto, na,
conformidade do aviso do Ministerio da Fa-
zenda do 20 de abril da 1885, e :5200 d.i
taxa atklicional de 5 ''o.

Sooretar:a tIa Julho Com:noiva:ti da Capitfl
Federal, 21 do julho do 1890.— O seeretarif ,
C esar de Oliveira.

Acham-se devidamente inutilisadas dtit,s
estampilhas, sendo uma de 5A o a outra as
$200, o á margens o solto da Junta Coar-,mercial.
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CAPITULO.

,1):xpesiçIes gerces.

Art.

Fica a irimeira directoiaa autorizada:
1 0 , a adquir:r as eoacesoões das estrades do

ferro do que trata o art. Ir;
2o , adquWr todo o motoriza r , bens e con-

tractos neeessarios ao estabelecimento Immo-
dioto do serviço de navegação

aô,a contrahir emprestimo3 lentro ou
Sara do paiz sob a • responsabilidade da coai-

- pa h ia, or de6eyeare3 00 por qualquer outro
anio 1 rialo em garantia hypothecarat os
leias occlaes, bem como outras quaesper
seguranças reaes :ou mssoaes, para o quo
p:derà dar procuração a terceiras, po londo
ainda subro,gar estes poderes e revooar as sub-
j. ,,c,-açõeS.

Por termos ap-arovado os eresente estatu-
tos, oa subscreVenio5.

IC0 de Jareiro, 16 do julho de 180 :a

(Se,guom-s3 as assignituras dos sta,scri-
piores.)

:.n•nnn•

ACTA DA. ASSE31BL 1'iÁ uzam, DE INSTALLM;i0

Aos 1G do julho de 1890, ao meio-dia, em
Din dos salões do B.neo do Brazil, presentes
70 subseri ¡atores de acçaes da companhia. Es-
tradas do Ferro e Navegação do Norte do
Brazil, representando 47.000 :loções, e o que
constitue [meia do dons terços do capital so-
cial, 14.001:000a,, o Sr. Dr. Manoel Buarque
do Macedo, presidente da Empi •eza de Obras
Publicas no Brazil, incorporndora daquella
companhia, depoz sobre a mesa 03 estatutos
assinados pelos subscriptores de neçõos o o
doeumento do deposito dos 10 0/,, sobre o ca-
pital e convidou o assembléi, visto estar le-
galmente conetituila, a eleger o Soll pr.si-
den te.

Foi aeclarnado o Sr. De. Antonio Herculano
de Souza Bandeira, o qual, agradecendo a
honra que lho era confiada, convidou para
son'etarios os Srs. Drs. Pedro Leão Velloso
Filho o Roymundo de Castro Mala.

Lidos os estatutos, foram approvados sem
reclamação.

Deu-se em seguida leitura do s ,guinto do-
cumento:

« Fica depositada nos co ares da empraza
de Obras Publicas no Brazil a quantia de
1.400:000,:;; importaneia da l a chamada de
10 °/0 sobro o capital de 14.000:000$ da com-
pulha Estradas de Ferro e Navegação do
Norte do Brazi1-1.400:000$000.

«Rio de Janeiro, 16 de julho de 1890.—Pela
empreza de Obras PuloPcas no Brazil, Manoel
.Baarytte de Macedo,director presidente.» (Es-
tava eellado com unia eetampillia de 200
rais.)

O Sr. presidente declarou a companhia le-
gitimamente constituiria, na fama da lei, e
consultou á assembléa si, nessa mesma sessão,
queria eleger a sua directoria.

Assim ,tendo-se decidido, procedeu-se á
eleição, smdo eleitos directores os seguintes
Srs.: conselheiro failduino José Coelho. pre-
sidente; ~mondador Joaquim Caetano Pinto,
Dr. Caries Buarque de Macedo, diretor ge
rente.	 ¡

Por proposta do Dr. Luiz da Rocha Mirandl,
foram eleitos membros do conselho fiscal: J.
Tavares & Comp., Barão do Rio Negro o
Dr. Rayniundo de Castro Mala.

Foi era seguida approvada a proposta do
accionista Antonio José Alves de Bruto para
supplentes: E. P. Lacaze, Francisco Salgado
Zenha e Dr. Pedro Leão Valioso Filho, o qual
foi unanimemente approvada: «Proponho que
tique a!directoria da companhia Estrada de
Ferro e .̀ Navegaçã,o do Norte do Brazil auto-
rizada á indemnizar as despezas feitas com a
inoorporação da companhia.

Sala da Sesgo da assembléa geral de in-
stallação, 10 de julho de 180a. —Pedro L?.éro
Venoso Filho

Nada mais havendo a tratar, suspendeu-se
a sessão para ser lavrada a acta.

Reaberta a sossão, foi lida o approvada
acta sem impugnação, sendo declarada en-
carrada a sessão.

Sala das sossaes da ossemblaa geral de in-
etallação, 16 de julho de /SUO.

Dr. A. H. do Sous t. Bandoirea presente.
Pedro Leão Veltoso Filho.
Roymundo do Cosi ro Maya.
Dai loino José Coelho.
Mano61 Buaroue de Mordo, por si e r3la

Empresa de Obras Publicas no Brazil.
Os rar TrOMpOW	 de a
Carlos Buarque tte M acedo.
Por procuração de Marianna C. Garcia e

cl V:conto Garcia, C. Buarque.
Jo.é de Oliveira Castro.
E : do:. Ribeiro.
Jo iquim li. Belfort.
Por procuração do Maria a.sé Serra Car-

n[1:0, Joaquim II. Belfort.
Antonio :Walter.
Por procuração de S. Pinho, F. do Aze-

vedo.
F. de Azevedo.
Eugenio José de Almeida o Silva.
Maximitiano Bloek.
Lago Irmãos.
Mreedo Sobrinho Abreu & Quarlim.
Por procuração Cie João Alvares de Aze-

vedo, Mace /o Sobrinho,
Por procuração do Trajaria Antonio de Mo-

raes e Elias Antonio de Moraes, Macedo So-
brinho, Abreu & Quartim.

Duvivier & Comp.
Theodoro Duvivier o sua familia.
Z. Solado.
Pio Banco de Credito Publico, Salcodo,

presidente.
Virgílio Ramos Gordilho.
L. de Coppet.
Emite cle S. Denis.
Pelo Banco Franco-Bracilei:o , S. Souza

Primo.
Raul de Carvalho.
Henrique S. S. Liberal.
Pompeo Palha.
Otto Shnon e familia.
Por procuração de Th. Siman, Otto Situou.
José Pastorino.
Antonio José Alves Coelho.
II. S. de Gouvaa.
Soturno° de Castro Maya.
Rufino Augusto de Almeida.
Mario da Silva Nazareth.
João Lins Vieira Cansansão do Sioimbú

Junior.
L. de Carvalho Mello.
J. Kastrup.
Dr. João Ferreirinha.
Por procuração de Evaristo A. Gaivão,

Dr. João Forreirinha.
Affanso Pinto Guimarães.
Por sua mulher D. Carolina Pinto Guima-

rães, A ffonso Pinto Guimarães.
Carlos de Niemeyer.
E. P. Locaze.
Luiz da /tocha Miranda.
Joaquim Caetano Pinto Junior.
Julio Tavares do Aquino.
Samuel Vaz de CarvalkO.
A. Voz do Carvalho.
Saturnina Gomes.
Albino Moreira da Costa Lima Braga.
Barão do Vidal.
Torquato Xavier Monteiro Tapajoz.
Por procuração de Christiano C. Ribeiro da

Luz, T. Tapajoz.
Por procuração de Antonio Martins Lago e

Viscondo da Cruz Alta C. Buarrpte.
Carlos Maria da afoita Ribeiro de Roeende.
Antonio Martins Logo Junior.
Gustavo Augusto de Almeida Garcia.

Certifico que foram hoje archivaalos nesta
repartição sob n. 886, em virtude do despa-
cho do Sr. presidente da Junta Commercial,
os estatutos da Companhia Estradas de Ferro
o Navegação do Norte do Brazil e mais do-
cumentos exigidos pela lei. Pagou pelas es-

ANNUNCIOS
Imprensa NISCI011151

Acham-se rt venda nesta repartição as se-
guintes obras
Livros para regi Aro do nascimeutos, 	 ,i` I

Relação dos cidadãos qualificados
eleitores eni 1890 na parochia do

casamentos e obitos, cada um 	 4M00

Sacramento 	
Idem, idem na de S. José 	 	 ` 200
Idom, idem na da Candelaria 	 	 opa
Idem, idem na de Santa Rita..... 	 	 200
Idem, ideio na de Sant'Anna  • 	 200
Idem, idem na de Santo Antonio 	 	 200
Idem, idem na da Gloria 	 	 :- $200
Idem, idem na do Espirito Santo 	 	 . $200
Fiem, idem na da lega :a— 	 	 :a201
Idem, idem na da Gavea 	 	 ,$200
Nova legislação sobro sociedades an- I

onymas e hypothecas 	 1 000,$a
Decreto n. 169 de 18 do janeiro de .1

1890, reorganiza o serviço sania
tarjo 	  ' $500

Decretos do Governo Provisorio da .
Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, de 15 de
novembro a 31 de dezembro de o

- 1889. 	 	 	  , : 3$000
Ditos, primeiro dito, de I a 31 do ja- r •

neiro do 1890 	 	  ' 2$000
Ditos, segundo dito, do 1 a 28 de fe-

vereiro de 1890 	  : 1$000
Constituição Ame: [cana. 	 	 $500

>	 Suisoa 	  • $500
II .	 Arceentina	 $500

Pacto de Uniãol lrovisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central...:: $200

Tarifa das alfandegas de 1887 (reirri
pressã'o) 	 	 5$000

PRI VIL EGIOS
JULESGÉRAUD, á rua do Rosario n: ff 3,encar-

rega-se de obter privilegioa no Brazil e no
estrangeiro.

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por ante e de 6$

por quatro meses.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezen de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarlos publicos retribuídos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conforilidade com
o disposto no art. 26 do regulan.ento de 20
de julho de 1889.

Irio de Janeiro.— Imprensa Nacional.-- 189Q


